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EDITORIAL

Ofinal do ano letivo na nossa Es-
cola é sempre um momento que
sintetiza e expõe as atividades

pedagógicas, cívicas e artísticas desen-
volvidas ao longo do ano.

Do pré-escolar ao secundário, das
línguas à música, das artes plásticas às
ciências experimentais sucederam-se
no mês de junho e julho, uma diversi-
dade de eventos em que os nossos alu-
nos foram atores, produtores e
realizadores.

O Sarau das Línguas - espetáculo
que todos os anos dá voz às várias lín-
guas ensinadas no currículo da EPM-
CELP - coordenado pelo Departamento
de Línguas, foi marcado pela grande di-
versidade de números de teatro, dança
e canto que combinaram saberes lin-
guísticos e literários com as diferentes
expressões de arte, grande parte da au-
toria dos nossos alunos.   

Nas festas de finalistas do 1º ciclo
e do Pré-escolar ficou patente não só a
capacidade de organização e integração
das famílias, mas sobretudo a cumplici-
dade e o afeto entre alunos e seus do-
centes.

A masterclass de piano, violino,
viola de arco e coro, num trabalho de or-
questração dinamizado pelos professo-
res de música, envolveu alunos de todos
os ciclos, numa experiência crucial para
a consolidação das aprendizagens e
para a sensibilização da importância do
trabalho em equipa.

O teatro e as artes plásticas tam-
bém nos mostraram que o trabalho
entre ciclos e entre as várias áreas do

saber é uma preocupação permanente
e uma possibilidade real nesta escola in-
tegrada que abarca alunos do pré-esco-
lar ao ensino secundário.  

O desenvolvimento do sentido crí-
tico como componente da formação
pessoal, defendida na filosofia da nossa
escola, esteve na base dos debates rea-
lizados pelos alunos.

Também na esfera da formação
para a cidadania, na Educação para o
Voluntariado, tivemos vários momentos
de intercâmbio entre a nossa escola e
escolas do sistema de ensino de Mo-
çambique, em torno do cinema, do des-
porto, das expressões plásticas e da
escrita criativa. E, como a consciência
do outro e da sua condição, deve come-
çar de pequenino, o pré-escolar realizou,
também, uma atividade de intercâmbio
na Casa do Gaiato.  

O nosso trabalho em torno da Lín-
gua Portuguesa, como parte da nossa
política de cooperação, estendeu-se,
também, para fora das portas da EPM-
CELP, com a participação na Feira do
Livro Infantil na Beira e lançamento
neste âmbito de um livro editado por
nós.     

E para fechar o ano letivo, tivemos
oportunidade de mostrar todas as ver-
tentes do nosso Projeto Educativo ao Pri-
meiro Ministro de Portugal, Dr. António
Costa, que no passado dia 6 de julho vi-
sitou a nossa Instituição, e neste nosso
espaço recebeu a comunidade portu-
guesa.

DIrEçãO

Atores, produtores e realizadores
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OFICIAL
PRIMEIRO-MInIstRO dE PORtugal vIsItOu a EPM-CElP

AEscola Portuguesa de Moçambique – Centro de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-
CELP) foi palco, no passado dia 9 de junho, da festa do Dia de Portugal, de Camões

e das Comunidades Portuguesas, organizada com o patrocínio da Embaixada de Portugal
em Moçambique e do Consulado Geral de Portugal em Maputo. Na ocasião, diversas ati-
vidades artístico-culturais abrilhantaram o evento, com destaque para os concertos musi-
cais protagonizados pelos grupos Deltino Guerreiro, Banda Kakana, Moztango e a
conceituada banda portuguesa Quinta do Bill. Não faltaram as gastronomias portuguesa
e moçambicana, que temperaram o convívio de celebração da data histórica.

EPM-CELP acolheu as celebrações do Dia de Portugal

A EPM-CELP é uma instituição de referência
para a comunidade portuguesa de Moçambique

O
primeiro-ministro de Portugal, Antó-
nio Costa, que, no passado dia 6 de
julho, visitou a Escola Portuguesa de

Moçambique – Centro de Ensino e Língua
Portuguesa (EPM-CELP) e, posteriormente,
recebeu a comunidade portuguesa no em-
blemático Pátio das Laranjeiras, mostrou-se
satisfeito com o trabalho desenvolvido pela
nossa Escola no âmbito da promoção da
educação e da língua portuguesa.

Em declarações exclusivas a “O Pátio”,
o primeiro-ministro felicitou a EPM-CELP pela
excelência do trabalho que faz, sublinhando
que “é uma escola de grande dimensão, com
1.500 alunos de várias nacionalidades, e que
muito contribui para a promoção da educação
e da língua portuguesa”.

A visita, realizada no final do dia e que
marcou a conclusão da deslocação oficial
de António Costa a Moçambique, iniciou-se
com a apresentação dos quadros de pes-
soal da EPM-CELP, seguida por uma audi-
ção de piano nas notas do aluno Hugo
Nascimento “batutadas” pelo professor de
Educação Musical Assumane Saíde. Uma
receção calorosa e o consequente ambiente
de satisfação foi o que se viu e sentiu no
átrio central,  logo nas primeiras impressões.

Na ocasião, a Direção da Escola apre-
sentou os projetos em desenvolvimento na
instituição, destacando a construção de uma
nova cantina multiuso com capacidade para
1.500 pessoas. “Neste momento estamos à
espera da autorização assinada pelo Secre-
tário de Estado do Orçamento para aplicar-
mos o valor que é parte de receitas próprias”,
esclareceu António Marques, subdiretor da
EPM-CELP. António Costa acolheu os an-
seios da Escola, afirmando tratar-se de um
desígnio interessante “quer na valorização
das atividades extracurriculares, como a mú-
sica e o desporto, mas também na coopera-
ção artística e entre várias áreas
interdisciplinares”, palavras que prestigiam e
valorizam a nossa missão educativa. 

Numa outra intervenção, para a comu-
nidade portuguesa e outros convidados, o
primeiro-ministro manifestou, igualmente, a
satisfação face aos resultados alcançados
em décadas de cooperação com Moçambi-
que na promoção da educação e da língua
portuguesa. “O lema desta Escola é retirado
de um verso dos Lusíadas, que tanto a obra
como a biografia de Luís de Camões refle-
tem também o valor dos encontros entre os
povos que partilham uma língua global.
Foram muitos os que, ao longo dos séculos,
em diferentes continentes, ajudaram a ex-
pandir e a recriar essa língua que, hoje, é
também a de José Craveirinha, Noémia de
Sousa, Rui Knopfli, Mia Couto, Paulina Chi-
ziane, Ungulani Ba Ka Khosa, João Paulo
Borges Coelho, Sebastião Albath e de tan-
tos outros portugueses e moçambicanos
que a falam, a escrevem e a lêem”, subli-
nhou António Costa.

A diretora da EPM-CELP destacou a
atividade da instituição na promoção da lei-
tura e escrita, na formação de técnicos bi-
bliotecários e dinamizadores de maletas de
leitura, desde 2002. As estatísticas indicam
que, até à data, beneficiaram deste tipo de
formação mais de 4.500 moçambicanos, na
linha do acordo de cooperação celebrado
em 1999. Dina Trigo de Mira relembrou que
a EPM-CELP tem “um programa extenso de
incentivo à leitura através da criação de bi-
bliotecas escolares e maletas de leitura nas
escolas públicas e comunitárias de Moçam-
bique”, revelando que, até ao momento,
foram criadas de raiz, em parceria com o Mi-
nistério da Educação e Desenvolvimento
Humano de Moçambique e com a Rede de
Bibliotecas Escolares de Portugal, 10 biblio-
tecas escolares e que circulam 30 maletas
de leitura por escolas dos distritos de Ma-
puto, Chibuto, Inharrime e Gorongosa.
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COOPERAÇÃO

A
equipa de docentes da Escola Portu-
guesa de Moçambique – Centro de
Ensino e Língua Portuguesa (EPM-

CELP) associada ao projeto “Mabuko Ya
Hina”, constituída por Ana Albasini, Isabel
Mota e Ana Besteiro, realizou, entre os pas-

sados dias 2 e 8 de julho, uma nova ação
de formação destinada aos facilitadores de
leitura dos Clubes da Rapariga do Parque
Nacional de Gorongosa (PNG). A iniciativa,

que contou com a participação de 100 faci-
litadores de 50 clubes das zonas norte e sul
do PNG, marcou o início do segundo mó-
dulo de formação nas áreas de Leitura em
Língua Portuguesa, Educação para a Cida-
dania e Educação Ambiental.

O novo módulo de formação teve uma
componente prática cujo objetivo foi identi-
ficar, junto dos facilitadores, estratégias de
ação corretas para resolver os problemas

no terreno de ação. Na Leitura em Língua
Portuguesa, Ana Albasini trabalhou a orali-
dade, dinamizando atividades promotoras
do enriquecimento do vocabulário das rapa-
rigas, tendo como base prática os “Casos
de Leitura” e o conto “O Sonho da Menina”,
uma das publicações da EPM-CELP.

Na Educação para a Cidadania, Isabel
Mota destacou a Igualdade de Género, fa-
zendo uma abordagem reflexiva sobre o
tema, de modo a que os facilitadores de lei-
tura consigam transmitir às raparigas a
mensagem da importância da igualdade de
direitos e oportunidades, independente-
mente do género. Na ocasião, dialogou com
os formandos sobre estereótipos de género
e a necessidade de os desconstruir através
da sensibilização para a promoção da igual-
dade nas comunidades e na sociedade em
geral.

Ana Besteiro fez, igualmente, uma
abordagem reflexiva no que à Educação
Ambiental respeita, procurando sensibilizar
e consciencializar os facilitadores – e estes,
posteriormente, as raparigas – sobre ques-
tões ambientais, como o conhecimento dos
diferentes ecossistemas existentes no PNG
e, sobretudo, e da gestão dos recursos na-
turais. Para Ana Besteiro é fundamental que
as raparigas percebam que têm um papel
muito importante na preservação do PNG,
uma vez que habitam nas comunidades da
zona tampão do parque.

“Mabuko Ya Hina” regressou à Gorongosa
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A
atividade desenvolvida pelo Serviço
de Ação Social Escolar (SASE) da
Escola Portuguesa de Moçambique -

Centro de Ensino e Língua Portuguesa
(EPM-CELP), durante o ano letivo de
2017/2018 prestes a terminar, deixa os res-
ponsáveis do setor satisfeitos. A nossa Es-
cola ofereceu bolsas de estudo a 69 alunos
moçambicanos e portugueses, de todos os
níveis de ensino, com isenção total ou par-
cial de propinas e recebeu, pela primeira
vez, duas estagiárias do curso de Serviço
Social do Instituto Superior de Ciências de
Saúde (ISCISA), sinal de reconhecimento
da qualidade do serviço que presta.

A satisfação não é exclusiva dos res-
ponsáveis do SASE, mas extensível aos
próprios beneficiários do serviço social,
contemplados com vagas no efetivo esco-
lar, facilidades no pagamento de propinas e
no empréstimo de manuais escolares e,
ainda, apoio alimentar. Um serviço atempa-
damente preparado, com candidaturas
apresentadas na primeira quinzena de maio
de 2017 e deferidas, posteriormente, pela
Direção da nossa Escola.

Na modalidade de bolsas de estudo,
concedidas pela EPM-CELP a alunos mo-
çambicanos com bom desempenho escolar
e comprovadas dificuldades económicas
para suportar os encargos inerentes à fre-
quência do nosso estabelecimento de en-
sino, o SASE ofereceu a 10 petizes, de
todos os ciclos de escolaridade, isenção
total de pagamento de mensalidades, entre
outros benefícios. Integraram-se, igual nú-
mero de alunos moçambicanos, seleciona-
dos pelo seu excelente desempenho
escolar, bolseiros do Camões - Instituto da
Cooperação e da Língua para frequência do
ensino secundário no nosso estabeleci-
mento de ensino.

Todos os alunos beneficiários da ati-
vidade do SASE encontram nos apoios
concedidos a possibilidade de iniciar ou
prosseguir os seus estudos na EPM-
CELP, o que, de outra forma, não lhes
seria possível. O SASE tem, no âmbito
da sua intervenção, como principal obje-
tivo a criação de condições que promo-
vam a frequência escolar, em igualdade
de circunstâncias, de alunos provenien-
tes de famílias com carências socioeco-
nómicas. A operacionalização destes
apoios, alargados a todos os ciclos de
ensino, assegura o acesso a manuais es-
colares, a refeições, a fardamento e a
outros materiais, bem como à isenção
parcial ou total de pagamento de propi-
nas administrativas.

EPM-CELP reforçou responsabilidades
na área da ação social escolar

Para Ana Castanheira, coordenadora
do SASE da EPM-CELP, o sucesso escolar
passa, necessariamente, por assegurar que
os alunos oriundos de famílias com dificul-
dades financeiras possam frequentar a es-
cola nas mesmas condições que os
restantes de modo que os obstáculos mate-
riais não interfiram negativamente no seu
percurso educativo, formativo e socializante.
“Já são vários os alunos que beneficiaram
destes apoios e que concluíram, com bas-
tante sucesso, a sua formação e que bene-
ficiaram, igualmente, de uma bolsa de
estudo para o ensino superior em Moçam-
bique ou em Portugal. Olhando para trás,
acredito que a possibilidade que foi dada,
através da ação social ou bolsa de estudo,
a estes alunos e respetivas famílias foi, na
maioria dos casos, a alavanca necessária
para a sua mudança social. Mantenho o
contacto com alguns desses alunos, que
hoje são quadros de grandes empresas em
Moçambique, o que comprova a importância
de manter estes tipos de apoios na nossa
Escola”, declarou Ana Castanheira.

“Foi a primeira experiência
e por sinal boa”

Rosa Francisco Rumueieque, de 35
anos, e Mércia Maló, de 19, estudantes do
segundo ano do curso de Serviço Social no
Instituto Superior de Ciências de Saúde, da

cidade de Maputo beneficiaram, ainda no
decorrer do ano letivo 2017/2018, de uma
oportunidade de estagiar durante três se-
manas no SASE da EPM-CELP. Falando
sobre as diversas experiências vividas na
EPM-CELP, as estudantes não esconderam
a satisfação e elogiaram o trabalho desen-
volvido em prol da inclusão social.

Para Rosa Francisco Rumueieque foi
”a primeira experiência na Acão Social Es-
colar, mas deu para me inteirar das obriga-
ções de um assistente social dentro de uma
escola. Embora seja funcionária de saúde
há anos, o que naturalmente me daria van-
tagem sobre o assunto, jamais imaginei que
os resultados alcançados na ação social es-
colar dependem muito da forma organizada
com que se trabalha. Isso difere bastante
daquilo que sabia. Fascinou-me a coorde-
nação entre os setores de psicologia, tera-
pia de fala e posto médico dentro de um
estabelecimento de ensino”.

Já para Mércia Maló foi “uma boa opor-
tunidade na medida em que facilitou o meu
aprendizado técnico-prático. Há muita dife-
rença com o que se aprende sentado na
carteira de uma sala de aulas, tanto é que
tivemos de aproveitar ao máximo esta opor-
tunidade e acatar as recomendações da
doutora Ana Castanheira. O dinamismo, a
organização e a responsabilidade com que
aqui se trabalha são alguns ganhos desta
experiência”.



O Pátio 6

O
Auditório Carlos Paredes da Escola
Portuguesa de Moçambique – Cen-
tro de Ensino e Língua Portuguesa

(EPM-CELP) foi, na noite do passado dia 6
de junho, palco da edição 2018 do Sarau
das Línguas. Sob o lema “EMP´s Got Ta-
lent” e com o tema virado para o turismo
sustentável, o espetáculo foi o culminar das
aprendizagens das diferentes línguas que
se ensinam na EPM-CELP.

O Sarau das Línguas é já uma “dou-
trina” na nossa Escola, com uma “poliglo-
tice” crescente, estando mais transformado
do que nunca. A edição 2018 não foi para
sorrir nem odiar, simplesmente conquistou
o respeito geral, curvando os presentes ao
talento demonstrado pelos cerca de 40 alu-
nos no palco.

Coordenado pelos professores do De-
partamento de Línguas, mas orientado por
alunos do quinto ao 12.º ano de escolari-
dade, o espetáculo deste ano foi diferente
dos realizados nas edições passadas. A no-

Talento e mestria desfizeram receios
vidade foi que a produção das músicas,
apresentações, poesia, dança e exibições
foram da autoria dos próprios estudantes.

O evento iniciou-se com declarações
do professor e encenador do espetáculo,
João Paulo Videira, a alertar para a inexpe-
riência artística e representativa dos alunos.
Porém, o “show” foi além das dúvidas, do
medo de meras representações. Foi sólido,
criativo e bem estruturado.

Em gesto de introdução, um grupo de
adolescentes e jovens inaugurou o palco
aos gritos e palavras impercetíveis. O pú-
blico, à espera, respondeu com aplausos e
alguns assobios descontrolados, dando iní-
cio a uma celebração eufórica.

Seguiu-se “O Desgosto do Amor”, uma
representação que gira em torno de paixões
e desilusões. Quatro alunos dos 12.° e 10.°
anos dramatizaram diversos problemas re-
lacionados com o amor e as descobertas ju-
venis, através do bailado. Na coreografia,
foi notório o fim repentino da música e, con-

A edição 2018 do Sarau
das Línguas da EPM-

-CELP confirmou a
solidez e valor do projeto

nascido há nove anos,
como uma grande aula

aberta de aprendizagens
e saberes mil, que tem

semeado talento e
mestria. 

dEsTAQUE

Reinaldo Luís

sarau das línguas



sequentemente, da dança. Porém, “melhor
forma de se começar um espetáculo não
há”, disse um dos júris na avaliação da per-

formance. Ainda na senda do amor, entrou
a talentosíssima Diana Pinho, que interpre-
tou “Meu Amor de Longe”. Aqui, sim, pode
parecer exagero a utilização da palavra ta-
lentosíssima, mas, ao se prestar atenção à
colocação da voz, à presença em palco e à
segurança que a aluna exibiu, a hipérbole
justifica-se.

Da música, fomos orientados pelos pe-
quenos atores do “8.°E” a envolvermo-nos
nos problemas de bullying nas escolas e
não só. A representação, feita em espanhol,
foi acompanhada por cenários projetados
na tela grande e que condisseram com a
realidade académica e social. Com natura-
lidade, os “artistas” adequaram-se às exi-
gências dramáticas de cada situação
interpretada.

Em termos de produção musical, o
“Creep”, terceira apresentação feita por
Eneia Salvador, do “10.°A2”, igualou-se à
canção “Meu Amor de Longe”, só que,
desta vez, com guitarra e cajon acústico. No
rol das representações, “O Caminho Er-
rado”, “Visita ao Bairro da Mafalala”, “La
Chanson de La Mère”, “Mulheres Pessoa-
nas”, “L´inventeur Créatif” e “Little Riding
Hood” conquistaram o público que, a cada
exibição e emoção, atingia o êxtase.

Os meninos da Escola Primária Com-
pleta Unidade 23 da Mafalala trouxeram,
em tour, a história do bairro que viu nascer
e crescer políticos, artistas e futebolistas,
com destaque para Eusébio da Silva Fer-
reira. Outro momento marcante foi a apre-
sentação de “Tufo”, uma dança explorada
para viabilizar o turismo cultural naquele
bairro da cidade de Maputo.

Quem quase deixou os créditos em
mãos alheias foi Sofia Gonçalves, do
“11.°A1”, que, já no meio da música “Don´t
You Remember”, ficou afónica. Mas não de-
sistiu! Embora tenha, antes, advertido sobre
uma doença que a atacou semanas antes
do espetáculo, mostrou que a vontade su-
pera todas as barreiras. Por isso, o público
consentiu e motivou-a.

E a força não foi dada somente à Sofia.
Até ao último minuto do espetáculo, a pla-
teia vibrou, acompanhando, sempre que
necessário, as músicas e as danças com
aplausos e gritos apaixonantes. O “Waka-
Waka” de Shakira, interpretado por Rita Pi-
nera, do “7.°D”, fechou com chave de ouro
o Sarau das Línguas 2018.

O Sarau das Línguas na EPM-CELP
nasceu há nove anos por impulso do De-
partamento de Línguas no sentido de apre-
sentar, anualmente, uma mostra
representativa dos resultados das aprendi-
zagens das diferentes línguas – português,
inglês, francês e espanhol -, permitindo a
combinação dos saberes linguístico e lite-
rário com as diversas linguagens e expres-
sões artísticas.
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Masterclass orquestrou magia

U
ma semana depois de intensos en-
saios, cerca de 60 alunos da Escola
Portuguesa de Moçambique – Cen-

tro de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-
CELP) subiram, no dia 1 de julho, ao “palco”
do mítico Pátio das Laranjeiras e exibiram
os resultados do seu trabalho no concerto
final da 15.ª edição da Masterclass.

A temporada de música clássica¸ que
este ano envolveu na sua orquestra o vio-
lino, a viola de arco, o clarinete, o coro e o
piano, já é uma tradição na EPM-CELP.
Entre os diversos intérpretes, despontaram,
perante uma vasta plateia de familiares,
professores, amigos e convidados, vários
talentos e aprendizes já com “tarimba” pro-
fissional.

O concerto foi inaugurado pela peça
“Aventuras do Pequeno João e Dom Temor,
Homem Capaz de Coisas de Muito Horror”,
escrita pelo professor de Português da
nossa Escola, João Paulo Videira. A narra-
tiva é sobre a figura do João, um menino
que, importunado pelo Dom Temor, um
homem capaz de coisas de muito horror,
teve de mudar a sua rotina diária, como por
exemplo, ser alegre e ouvir uma história
antes de dormir.

Com a mesma expetativa e satisfação
na plateia, seguiram-se os números “Disney
Medley”, “Olha o Teu Caminho”, “Quando
Acreditas” e “De Zero a Herói”. Na conce-
ção, os trabalhos técnicos foram feitos
pelos professores de Educação Musical, Ri-
cardo Conceição nos arranjos musicais,

Luís Santana no violino, viola de arco e cla-
rinete, e, no piano, Feliciano Castro e Assu-
mane Saíde.

A orquestra integrou alunos convida-
dos da Escola de Comunicação e Artes da
Universidade Eduardo Mondlane que, após
ensaio, ”enturmaram-se e reforçaram a or-
questra”, reconheceu Ricardo Conceição.
Sobre as quatro composições e a peça do
“Pequeno João e Dom Temor”, exibidas no
concerto, Ricardo Conceição explicou que
os pequenos-artistas tiveram aulas de vio-
lino, viola de arco, piano, clarinete e coro
durante uma semana, sendo que, a partir

de quinta-feira, começaram a ter ensaios
gerais na sala decorada pela professora de
Educação Visual e Tecnológica, Inês
George.

Quanto à organização do concerto, aos
detalhes, ao cenário e à prestação dos alu-
nos em palco, os presentes foram unânimes
na atribuição da nota excelente. “Como sem-
pre, durante esses 15 anos, a Masterclass
não tem defraudado as expetativas dos par-
ticipantes, dos educandos e do público que
sempre acompanha. “Gostei do evento, foi
tecnicamente bem conseguido. Há que con-
tinuar na mesma perspetiva porque é orgu-
lho para nós, pais, que temos a oportunidade
de ver os nossos filhos a triunfar”, afirmou
Fernando Bilale, encarregado de educação.
Segundou contou, os resultados da expe-
riência musical da sua educanda em sala de
aula transformam-se em gestos e atitudes
gratificantes traduzidos na humildade, na fo-
calização e dedicação aos esforços inspira-
dos nos valores culturais ensinados na
EPM-CELP, ou seja, “notamos que contribui
grandemente para a sua inovação como in-
divíduo e isso é extremamente importante”,
concluiu Fernando Bilale.

Quem também ficou impressionado e,
por isso, “intimado” a ver as edições da
Masterclass foi o escritor e jornalista Antó-
nio Cabrita. Pai de duas alunas a frequentar
a nossa Escola – uma no violino e outra na
viola de arco –, o também crítico literário re-
velou que “em termos orgânicos a orquestra
estava mais entrosada” e que “os arranjos
fantásticos que exibiram mostram que estão
em crescimento”.

A EPM-CELP idealiza e realiza a Mas-
terclass há 15 anos como um espaço onde
assume, de forma vincada, o valor da música
na formação e educação dos seus alunos.

MÚsICA
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A
venturas, emoções, música, danças e
representações abriram as portas do
Auditório Carlos Paredes para rece-

ber, no dia 15 de maio, os 78 finalistas e en-
carregados de educação do pré-escolar da
Escola Portuguesa de Moçambique – Centro
de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-
CELP). Antes da entrega dos tradicionais di-
plomas, as turmas A, B, C, D e F subiram ao
palco para exibirem os conhecimentos ad-
quiridos neste nível de ensino.

Por volta das 8h30, os “Piratas do Arco-
Íris”, da turma A, embalaram os espetadores
numa viagem pelo mundo da imaginação: a
representação da história do Pirata Zarolho
e o seu amor Sereia compassou aconteci-
mentos ora calmos ora frenéticos, à medida
do desenvolvimento da trama.

Os Piões da turma B, um grupo de ami-
gos que “não gosta de sermões”, segundo
os próprios, marcaram presença no palco
com uma dança ao estilo “rock n´roll”, que

Finalistas deram “volta ao mundo”!

agitou a plateia atenta às fotografias e fil-
magens do espetáculo.

Depois da “tempestade”, veio a bo-
nança com a inteligente e bem combinada
atuação alusiva ao ambiente, protagoni-
zada pelos finalistas da turma C. Antes de
qualquer manifestação artística, três deles
falaram sobre as consequências da degra-
dação do ambiente e do planeta, alertando
para o arrebatador espetáculo prestes a co-
meçar: “estejam preparados”, advertiu o pe-
queno do grupo. E não foi para menos! A
seguir, como se o lema deles fosse a salva-
ção do universo, montaram, cada um com
a sua caixa, o mapa do mundo.

Em nome da turma D, a professora Ana
Paula Rodrigues narrou a história de uma
viagem de um peixinho pelo mundo, repre-
sentado por países, bandeiras, culturas e fi-
guras. Na expedição por sete países, entre
eles Moçambique, África do Sul, Brasil, Es-
panha, Portugal e China, entre outros, os

alunos, com sonoridade e criatividade bas-
tantes, representaram os ritmos e a cultura
de cada país. Durante o espetáculo o pú-
blico gritou e aplaudiu de forma frenética,
num misto de sensações entre o qual so-
bressaíram os sorrisos.

A turma F encerrou as apresentações,
devolvendo o público a Moçambique, a par-
tir de onde os pequenos atores deram a co-
nhecer os cantos do mundo global,
apresentando a diversidade dos países
como forma de dizer “unidos seremos for-
tes” e “unidos seremos povo, com a ban-
deira da liberdade”.

Ao saírem do Auditório Carlos Paredes,
os encarregados de educação manifesta-
ram ânimo, entusiasmo e satisfação. Lá
dentro só não viajou quem não quis, porque
os pequenos finalistas ofereceram bilhetes
de viagem para diversos lugares, numa
aventura que marcou o percurso das suas
vidas escolares.

Pré-escolar



A
lunos do quarto ano do ensino básico
e respetivos pais e encarregados de
educação da Escola Portuguesa de

Moçambique – Centro de Ensino e Língua
Portuguesa (EPM-CELP) celebraram, na
passada sexta-feira (22 de junho), o fim de
uma etapa escolar, de ensino de monodo-

Arraial luso-moçambicano

cência, e festejaram as conquistas de um
período de quatro anos. No espetáculo, os
petizes içaram as bandeiras de Moçambi-
que e de Portugal e desfilaram no arraial fol-
clórico luso-moçambicano, arrebatando o
entusiasmo de todos.

As portas abriram por volta das 15
horas, quando começaram a chegar os pe-
quenos finalistas do primeiro ciclo acompa-
nhados pelos respetivos pais e
encarregados de educação, para uma festa
que só terminou às 9 horas do dia seguinte.
Cerca das 16 horas teve início a festa com

manifestações culturais de Moçambique e
de Portugal, como as marchas populares,
cânticos e músicas típicas, gastronomia e
alusões à epopeia dos descobrimentos por-
tugueses. A autenticidade da coreografia, da
cenografia, dos figurinos, das letras e musi-
calidade, bem como da composição e do
próprio desfile marcaram o momento, com
destaque natural para o fado e a marrabenta.

Outro momento particularmente mar-
cante, também protagonizado pelos alunos,
foi o dedicado à Filosofia para Crianças,
através da montagem de um expositor no

de marcha em marcha até à alegria total
Reinaldo Luís
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D
epois das manifestações culturais
e de uma pausa para degustar va-
riedades de produtos expostos no

recinto da EPM-CELP, os anfitriões volta-
ram à carga, desta vez para provar habi-
lidades nos jogos tradicionais de
Moçambique e de Portugal, participados
por alunos e familiares. O sucesso do
evento foi a inclusão de todos os presen-
tes nas brincadeiras, ou seja, em cada
atividade os petizes estiveram sempre
acompanhados pelos pais e encarrega-
dos de educação num exercício de des-
contração e afetividade.

Noutro ponto da festa, no palco do
pavilhão gimnodesportivo, os alunos fina-
listas, quais anfitriões da noite, davam iní-
cio ao concerto musical que absorveu o
público, especialmente o tema “Happy”,
cantado pelos estudantes das turmas C,
D, E e F, efusivamente aplaudido pela
plateia. A festa acabara de ganhar nova
vivacidade. A avaliar pela reação da pla-
teia, alunos e professores revelaram-se
grandes criadores e produtores de espe-
táculos, com apresentação de números
tocados pela magia. Intercalando os
temas musicais, foram exibidos 14 vídeo-
montagens com rostos dos professores
do quarto ano em diversos cenários e
realidades para surpresa geral, criando
um dos momento altos do dia.

A sós ou acompanhados pela banda
composta pelos professores Assumane
Saíde (piano) e Isac Maússe (baixo) e
pelo bibliotecário Paulo Mulhanga (gui-
tarra), os alunos exteriorizaram os seus
sentimentos e exibiram os conhecimen-
tos musicais adquiridos ao longo dos qua-
tro anos. Em destaque, cantou-se “Há
dias assim”, “Hino da alegria”, “Não me

mintas”, “O meu coração não tem cor” e
“Quando eu for maior”, este último esco-
lhido para cântico dos finalistas.

Nas representações dramáticas, o
“Passeio da família Sitoe”, dos alunos da
turma F sob coordenação da professora
Zahirra Amade, criou suspense e diver-
são na plateia. No decorrer da peça, o pú-
blico foi convidado a encontrar soluções
para os problemas da família Sitoe, entre
os quais a falta de tempo do chefe da
casa para estar com a família e festejar
as datas comemorativas.

Outro sucesso foi o “Encontro inter-
galáctico” entre Moçambique e Portugal,
feito de manifestações culturais dos dois
povos, com destaque para as danças. E
esta foi a surpresa que pais e encarrega-
dos de educação ofereceram aos filhos,
encerrando com uma coreografia arreba-
tadora do entusiasmo da plateia, então
composta por alunos e convidados.

Para o público a festa encerrou por
volta da meia noite, mas continuou noite
dentro para os finalistas e professores,
até cerca das 9 horas do dia seguinte,
quando os pais voltaram à escola para
preparar o “matabicho” para todos.

Refira-se que, para a concretização
do evento, um grupo de encarregados de
educação dos alunos do quarto ano orga-
nizou, no passado dia 17 de Junho, uma
jornada de limpeza na praia da Costa do
Sol, onde recolheram resíduos sólidos –
plástico, vidro, lata e papel – que, poste-
riormente, venderam. Nesta expedição,
que incluiu três semanas de coleta de lixo
doméstico pelos alunos nas respetivas
casas, compactou-se 81 quilogramas de
resíduos sólidos que foram vendidos para
suportar parte das despesas da festa.

reservadas estavam as surpresas

Arraial luso-moçambicano

qual os petizes afixaram os seus projetos
de vida no final de um ciclo estudantil. A ver-
dade e a humildade foram no mesmo sen-
tido, o da definição da personalidade de
cada um, com seus pontos fortes e fracos.
Uma iniciativa que misturou experiências
artísticas e de humanidade, com múltiplas
e variadas formas de manifestações, como,
por exemplo, a poesia, fotografia e prosa li-
terária. A ideia foi criar espaços de reflexão
sobre sonhos e projetos de vida, num exer-
cício de liberdade e cidadania.

“Esta é uma Escola de afetos”

Após os vários espetáculos da festa de
encerramento dos finalistas do primeiro
ciclo do ensino básico, que duraram cerca
de oito horas, a diretora da EPM-CELP,
Dina Trigo de Mira, satisfeita com a organi-
zação, afirmou que “esta Escola é uma
casa de afetos e, isso, viu-se com as diver-
sas intervenções dos encarregados de edu-
cação, dos pais e dos alunos. Esta casa é
grande, mas eu considero uma família,
entre professores, alunos, funcionários...”.

O arraial luso-moçambicano foi o culmi-
nar de um ciclo de quatro anos, durante o
qual a maior parte dos alunos, agora finalis-
tas, tiveram uma aprendizagem centrada
num único professor. Por isso, a festa marca
uma etapa de transição, dentro e fora da es-
cola, rumo ao próximo ciclo de estudos.

de marcha em marcha até à alegria total
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Festa de finalistas do 1.º ciclo
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Entrevista conduzida por FULGÊNCIO SAMO

Como é gerir exames e provas nacionais
do sistema de ensino português no es-
trangeiro?
A gestão do processo de realização de exa-
mes é um trabalho que exige muita respon-
sabilidade e acima de tudo muito rigor,
porque qualquer falha no processo pode in-
terferir na vida do aluno e até na do próprio
agregado familiar. Integrei desde 2004 até
hoje o Secretariado de Exames da EPM-
CELP, como coordenadora, e ao longo des-
tes anos procurei fazer um  trabalho de
consolidação de alguns procedimentos e
de clarificação de outros, porque constatei,
no início,  que era necessário implementar
algumas normas internas e incutir mais

rigor  que, em dados momentos, não exis-
tia. Com o apoio da Direção e com a cola-
boração de todos os colegas fomos,
progressivamente, criando uma dinâmica
própria, com a produção de  documentos
de organização interna e novos mecanis-
mos de comunicação e de divulgação de in-
formação dirigida aos alunos e respetivos
encarregados de educação e assim fomos
inovando e melhorando o serviço de exa-
mes. Era importante que o rigor imperasse
e que tudo seguisse de acordo com as
orientações da tutela e os normativos legais
em vigor, porque este serviço exige aten-
ção a todos os pormenores e não admite
erros. Fazer os exames em Portugal ou em
Moçambique é exactamente o mesmo, por-
que as normas são, obrigatoriamente, as
mesmas, por isso nunca se pode fazer
qualquer desvio que vá ao encontro das
nossas necessidades no momento. Há, no
entanto, outras preocupações que este ser-
viço inspira, nomeadamente o envio das

provas, por via segura e dentro dos prazos,
para Portugal, onde são corrigidas. Ao
longo dos anos desenvolvemos um traba-
lho de qualidade, por várias vezes reconhe-
cido pelo Júri Nacional de Exames e pela
Coordenação de Exames de Lisboa, que
supervisiona a realização da avaliação ex-
terna das aprendizagens dos nossos alu-
nos. Claro que, algumas vezes, fomos
confrontados com situações imprevistas
que causaram um ou outro constrangi-
mento, mas tudo foi ultrapassado com a ga-
rantia de que os interesses dos alunos
sempre seriam acautelados e defendidos.

Qual o pior cenário já enfrentado no pro-
cesso de exames?
Como já referi, o processo de exames tem
decorrido sempre com a normalidade dese-
jável, mas não posso deixar de recordar o
dia da prova final de Matemática do quarto
ano em que, devido a uma avaria técnica
do cofre, nos vimos impossibilitados de o

“repetir um
exame não
é sinal de
fracasso”

GRAÇA HENRIqUES PINTO

Professora de Filosofia e Psicologia
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abrir em tempo útil e, nessa medida, ter
acesso aos sacos das provas. Natural-
mente os nossos alunos não realizaram a
referida prova no dia calendarizado, o que
nos deixou numa situação um pouco des-
confortável. Contudo, sob a orientação da
tutela, que acompanhou todo o processo,
os alunos realizaram outra prova, obvia-
mente noutro dia, e tudo se  se resolveu
sem qualquer prejuízo para os alunos . Foi,
sem dúvida, um dos momentos marcantes
deste serviço, apesar de ainda hoje não
gostar de o recordar pela ansiedade com
que o vivi.

O que acha da realização das provas de
aferição nos primeiro, segundo e ter-
ceiro ciclos?
Considero importante a realização deste
tipo de provas, porque permitem fornecer
informações acerca das competências dos
alunos nas diferentes áreas, acompanhar o
desenvolvimento do currículo e propiciar
uma intervenção pedagógica dirigida às di-
ficuldades dos alunos. O que  acontece é
que as provas são realizadas e, depois, o
trabalho de análise dos resultados não é
muito profícuo. Importa refletir internamente
sobre os resultados  e providenciar medidas
e recursos pedagógicos, quer em contexto
de sala de aula quer fora, que visem a su-
peração das dificuldades individualmente
detetadas. Paralelamente, nestes ciclos de
ensino, em especial no segundo e terceiro
ciclos, penso ser urgente fazer-se uma
reestruturação curricular, que deverá pas-
sar pela revisão dos programas no sentido
de serem identificados conteúdos comuns
a várias disciplinas, com vista a evitar repe-
tições e, concomitantemente, a diminuição
da carga horária. Há muito que se esque-
ceu que as crianças precisam de tempo
para brincar. Atualmente os alunos passam
muito tempo na escola. É preciso relembrar
que a aprendizagem faz-se muito para além
da sala de aula e o “currículo oculto” é tão
importante como o currículo académico.

Em que medida é leal o compromisso
entre os exames e o currículo?
Os exames condicionam a prática lectiva,
porque, de facto, o nosso processo de en-
sino-aprendizagem fica limitado quando é
necessário garantir, em absoluto, a leciona-
ção de um conjunto de conteúdos que co-
loque, no final do ano, todos os alunos em
igualdade de circunstâncias. Penso que ha-
veria vantagem numa gestão mais flexível
do currículo, que facultasse ao professor
um determinado número de aulas de que
ele pudesse dispor para implementar activi-
dades que venham ao encontro dos interes-
ses e necessidades dos alunos. Sinto que,
a partir do momento em que uma disciplina
está sujeita a exame nacional, reduz-se a
possibilidade de diversificar estratégias e
até instrumentos de avaliação. Neste con-
texto, as planificações anuais dos conteú-

dos programáticos, já por si muito extensos,
não admitem desvios, mesmo quando se
procura atender às caraterísticas dos alu-
nos. Enquanto o regime de acesso ao en-
sino superior não sofrer alterações, talvez
os exames sejam uma inevitabilidade do
sistema educativo. No ensino secundário,
os exames nacionais têm uma dupla valên-
cia: garantem a conclusão de um ciclo de
estudos e definem-se como provas de in-
gresso ao ensino superior. Para todos é
claro que deverá existir uma forma de ava-
liar, classificar e certificar as aprendizagens
dos alunos, agora se deverá ser através de
exames nacionais, isso já é uma questão
mais abrangente que terá de ser discutida
a outro nível. Os exames garantem equi-
dade e objetividade no sistema. Contudo, é
preciso reconhecer que não é a classifica-
ção obtida num exame que traduz, integral-
mente, as aprendizagens efectuadas pelo
aluno ao longo do ano letivo. Até porque a
realização do exame envolve um conjunto
de variáveis individuais que interferem, por

vezes negativamente, no desempenho do
aluno,  conduzindo a uma classificação que
não espelha, de todo, aquilo que o mesmo
efetivamente adquiriu.

Como avalia o modo como os alunos, pro-
fessores e família encaram os exames?
Os exames são sempre vividos com alguma
ansiedade pelos alunos, famílias e profes-
sores. Para a maioria dos alunos do ensino
secundário, a classificação obtida nos exa-
mes das disciplinas específicas é decisiva
para a escolha do curso superior. Para as
famílias, provavelmente pela mesma razão,
acresce o facto dos pais, frequentemente,
viverem o sucesso dos filhos como seu ou
o insucesso como uma falha sua. No caso
dos professores é comum associar-se o de-
sempenho escolar dos alunos à qualidade
do trabalho desenvolvido  ao longo do ano,
o que é passível de ser discutido. Nessa
medida, o período de realização de exa-
mes, particularmente os do 12.º ano, são
momentos vivenciados com alguma
apreensão por parte de todos os elementos
envolvidos. Compreendo este facto, porque

os resultados dos exames condicionam as
opções relativas à vida académica dos alu-
nos, mas só essas, felizmente.

A escola pode mediar ou mitigar essa
ansiedade?
Quando somos confrontados com momen-
tos de avaliação formal ou informal, a an-
siedade é inevitável, faz parte da natureza
humana. Compete aos professores irem
desmistificando a ideia de que o exame é
determinante. Na verdade, é importante,
mas não é absolutamente determinante. É
preciso dizer a um jovem que se tiver que
repetir um exame ou permanecer no
mesmo ano de escolaridade, isso não é
sinal de fracasso ou de condenação a uma
vida infeliz. O professor tem, naturalmente,
um papel fulcral, deve ir incutindo métodos
e hábitos de trabalho específicos da sua
disciplina para que o aluno, no final do ano,
se sinta apto para a realização da prova
que, afinal, não será tão  diferente daquelas
que foi realizando ao longo do ano letivo.

Experiência em Moçambique

Como e porque veio para Moçambique?
Moçambique era, para mim, um país des-
conhecido, para onde vim residir por razões
meramente familiares. Visitei o país pela
primeira vez em 2003 para tomar consciên-
cia da realidade para onde vinha e verificar
in loco se a mesma oferecia condições
para educar os meus filhos.  Foi nessa oca-
sião que ocorreu o primeiro contacto com a
EPM-CELP e, no ano seguinte, em 2004,
voltei com a garantia de que iria trabalhar
na nossa escola, hoje minha também.
Nesse primeiro contacto percebi que a es-
cola era jovem e que precisava de pessoas
com formação e, por isso, fui muito bem re-
cebida. Na altura não para lecionar aulas de
Filosofia, porque o grupo disciplinar estava
completo, mas para oferecer à escola ou-
tras competências que já trazia e que pu-
desse vir a desenvolver a posteriori.
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Como avalia a evolução da EPM-CELP
depois de 14 anos de permanência?
Atualmente encontro uma escola diferente
daquela que encontrei quando cheguei. É
mais aberta para o exterior, menos alheada
do contexto sociocultural do país que a aco-
lhe, com preocupações muito sérias a nível
da contextualização dos currículos e da
cooperação. A cooperação permite e favo-
rece a divulgação da cultura e língua portu-
guesas, para além da vertente social a ela
intrinsecamente ligada. A contextualização
do currículo possibilita o conhecimento, por
parte dos alunos, do país de acolhimento
que, para muitos, é aquele onde vão cres-
cer, como foi o caso dos meus filhos. Regis-
tou-se, portanto, uma evolução significativa
nas dinâmicas educativas, curriculares e
institucionais da EPM-CELP, particular-
mente no que diz respeito aos seus projetos
de cooperação. Penso que se deve investir
cada vez mais nestes aspetos, pois sendo
a EPM-CELP uma escola portuguesa em
território estrangeiro é imprescindível que
dê a conhecer aos seus alunos as carate-
rísticas sociais, cultuais, económicas, polí-
ticas, entre outras, do país que os acolhe.

Que caminhos prioritários deve a EPM-
CELP assumir para melhorar a sua inter-
venção e identidade em Moçambique?
A EPM-CELP é, em primeiro lugar, uma es-
cola portuguesa no estrangeiro que deve
garantir a escolarização dos filhos de emi-
grantes portugueses em Moçambique. Mas,
a EPM-CELP é mais do que uma escola. É
também um centro cultural pois, ao longo
do ano, dinamiza diversos eventos dirigidos
a toda a comunidade educativa, incluindo,
naturalmente, os encarregados de educa-
ção. São atividades como palestras, expo-
sições, teatros e audições, entre outras, que
contribuem para fomentar a ligação entre a
escola e a família, fundamental no processo
educativo. Contudo, não podemos esque-
cer que a  EPM-CELP é um centro de  cul-
tura e língua portuguesa num país de língua
oficial portuguesa, pelo que importa conti-
nuar a apostar na cooperação, o que forti-
fica o seu estatuto e a sua identidade.

Qual foi a primeira impressão do con-
tacto com Moçambique e com África?
Para ser sincera, não foi fácil! Quando visi-
tei Moçambique pela primeira vez fiquei
chocada, porque não estava preparada
para a realidade de então, nem conhecia
nenhum país africano, exceto Cabo-Verde,
que é um pouco diferente. Em Moçambi-
que, em 2003, o espaço físico e a realidade
social era agreste, pois os nossos olhos fu-
giam para o que não era agradável de ver.
Estive dois dias em casa a tentar aceitar
tudo o que tinha percecionado, num misto
de emoções de atração-repulsão, pois pen-

sava que não iria conseguir viver em Mo-
çambique. A atração venceu e aceitei o de-
safio. Decorreram 14 anos!

E como foi a adaptação?
A adaptação foi gradual e lenta, facilitada
pelo facto de ter assumido o compromisso
de trabalhar na EPM-CELP, pois era um
desafio profissional e uma nova etapa da
minha vida. Fui fazendo descobertas e ex-
plorando novas formas de ser e estar na
vida e rapidamente percebi que as pessoas
são muito afáveis, sempre bem-dispostas,
sorridentes e prontas a ajudar. Na verdade,
fui-me encantando pelo país, tendo contri-
buído para esse encantamento o excelente
clima que o carateriza, que é, sem dúvida,
um elemento facilitador da qualidade de
vida que Moçambique oferece.

O que leva de Moçambique?
Levo muito de Moçambique. Foi uma expe-
riência extraordinária, senão uma das me-
lhores da minha vida. A minha vivência
neste país foi uma lição de vida. Cresci
muito como pessoa e como profissional.
Vou regressar com a convicção profunda de
que é possível viver com pouco, mas com
mais qualidade. Viver em Moçambique per-
mitiu-me mostrar aos meus filhos que,
mesmo  vivendo  com menos, não se deixa
de ser feliz. Constatámos, sem grande es-
forço, que os valores materiais e o consumo
desenfreado de onde tínhamos acabado de
emergir não são o garante da felicidade.
Começámos a relativizar o “ter” e a valorizar
as coisas simples da vida. Consolidámos
um conjunto de valores, nomeadamente o
respeito pela diferença, e desenvolvemos
um espírito mais tolerante. A EPM-CELP,
que os meus filhos frequentaram, é uma es-
cola multicultural, onde as diferenças nunca
constituíram barreira de espécie alguma e
isso contribuiu para um maior enriqueci-
mento pessoal, o que não aconteceria em

Portugal. Desfizeram-se preconceitos,  es-
tereótipos e modelos de vida, o que foi a
minha, a nossa grande conquista em Mo-
çambique.

Então os 14 anos em Moçambique cor-
respondem à melhor fase da sua carreira
profissional?
Fui confrontada com muitos desafios e, tal
como já referi, evoluí a nível pessoal e pro-
fissional. Fiz muita coisa e desenvolvi al-
guns projetos, mas não posso deixar de
dizer que, no campo profissional, particular-
mente a nível da formação científica e pe-
dagógica, poderia ter feito mais se vivesse
fora de Moçambique, pois, naturalmente
teria outras oportunidades. Neste aspeto
senti-me um pouco condicionada, embora
tenha aproveitado tudo aquilo que a EPM-
CELP e o país foram proporcionando a
nível da educação e da cultura.

Alguma experiência marcante?
Foram muitas e variadas as experiências vi-
vidas. Não consigo referir todas, mas vou
destacar algumas, designadamente as que
se ligaram à concretização de projetos de in-
tervenção social, no âmbito da Educação
para a Cidadania, o desenvolvimento, apro-
fundamento e consolidação do Projeto de Fi-
losofia para Crianças e as visitas de estudo
à Casa do Gaiato em Boane, ao Hospital
Psiquiátrico do Infulene, entre outras, no âm-
bito da direção de turma. Referir, também, a
colaboração que estabeleci com a Associa-
ção Portuguesa de Imprensa (API), há oito
anos, que me contactou para organizar uma
exposição na EPM-CELP que retratasse a
história da imprensa em Moçambique,
aquando da realização do seu congresso em
Maputo. Foi um desafio enorme, que impli-
cou visitas ao Arquivo Histórico de Moçam-
bique, à Imprensa Nacional e à casa da
antiga proprietária da Livraria/Papelaria Mi-
nerva, para efetuar a recolha de objetos que
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materializassem o tema da exposição.
Aquando da visita dos congressistas à EPM-
CELP foi assinado um protocolo que estabe-
leceu o compromisso da API enviar
regularmente para a escola os jornais e re-
vistas que iam sendo publicados em Portu-
gal, o que se verifica até à atualidade. Por
sua vez, a EPM-CELP ficou responsável por
construir uma hemeroteca, o que, infeliz-
mente, ainda não foi possível concretizar.

Ensinar em Moçambique exigiu alguma
adaptação?
Ensinar em Moçambique não é assim tão
diferente de ensinar em Portugal. Mas há
uma diferença. Em Moçambique, na EPM-
CELP, ensina-se afetivamente. Conheço
muitas escolas portuguesas e na sua maio-
ria, a relação professor-aluno é um pouco
impessoal. Aqui estabelecemos uma rela-
ção mais estreita e afetuosa e isso é uma
mais-valia para o sucesso na aprendiza-
gem, porque os afetos importam e as emo-
ções não são esquecidas. Senti que há
mais tempo para nos dedicarmos aos alu-
nos, que, por sua vez, também são mais
empenhados e afetivos. Por isso, quando
terminamos o ano letivo deixamos de ter
alunos e ficamos com amigos. Talvez a rea-
lidade em Portugal tenha mudado, mas aqui
é mais percetível que o trabalho do profes-
sor contribui não só para a formação esco-
lar do aluno, mas também para o seu
desenvolvimento enquanto pessoa e cida-
dão do mundo.

O que recomenda a quem deseje come-
çar uma experiência em Moçambique?
Uma experiência de vida fora do país natal
exige muito de nós. Acima de tudo é neces-
sário ser determinado, manter um espírito
aberto e nunca deixar morrer a vontade de
aprender e descobrir. A saudade aperta-nos
frequentemente o coração, mas é gratificante
confirmar que não são apenas os laços de
sangue que formam a nossa família. Eu ga-
nhei uma nova família, que agrega todos os
amigos que fui fazendo ao longo do tempo.

E o convívio com a cultura local?
A cultura moçambicana é, na verdade, dife-
rente da minha cultura de origem e isso im-
plicou, obviamente, um processo de
aculturação. O povo moçambicano é es-
pontâneo, genuíno, vive um dia de cada
vez, com alegria e simplicidade, não mani-
festando muitas preocupações com o fu-
turo. Na nossa cultura há sempre a
preocupação de acautelar o futuro, fazem-
se planos a curto, a médio e a longo prazo,
uma postura que pode comprometer o pre-
sente e adiar indefinidamente o que deve
ser vivido e aproveitado em cada momento.  

Como encara o regresso a Portugal?
Com otimismo. Não vou começar de novo,
vou recomeçar, porque vou voltar para a

minha escola de origem, apesar disso im-
plicar um processo de adaptação. Deixei
uma escola gasta pelo tempo e vou encon-
trar uma escola renovada e reequipada,
deixei colegas que possivelmente já lá não
estão e irei conhecer novos, pelo que não
deixa de ser uma nova fase da minha vida.
A nível familiar irei acompanhar o percurso
escolar dos meus filhos, que frequentam o
ensino superior, e os últimos anos de vida
dos meus pais, que se encontram numa
idade muito avançada.

Um balanço final dos 14 anos na EPM-
CELP.
A EPM-CELP é a minha escola do coração,
por isso gostava de deixar uma palavra de
agradecimento a todos os elementos da Di-
reção pelo facto de ter tido a oportunidade
de desempenhar um cargo relevante na
EPM-CELP, como coordenadora do Serviço
de Exames e Provas de Aferição e, acima
de tudo, por terem confiado no meu traba-
lho enquanto docente de Filosofia e Psico-
logia. Uma palavra também de enorme
gratidão a todos os meus colegas professo-
res, técnicos e funcionários que comigo
foram fazendo e acompanhando o meu per-
curso de vida nesta instituição. Reconheci-
damente, posso afirmar que aquilo que
recebi foi incomensuravelmente mais do
que aquilo que dei. Catorze anos represen-
tam muito na vida de qualquer pessoa e eu
tive o privilégio de os viver na EPM-CELP,
a nossa “escola amarela” à qual fico inevi-
tavelmente ligada. Repito, é a minha escola
do coração, por isso levo-a comigo.

naturalidade

Leiria (Portugal)

Idade

55 anos

Habilitações académicas

Licenciatura em Filosofia pela

Faculdade de Letras da Universidade

de Lisboa; Curso de Especialização

em Ciências da Educação pela

Universidade Aberta; Curso de

Especialização em Desenvolvimento

Pessoal e Social pela Faculdade de

Psicologia da Universidade de Lisboa;

Conclusão da parte curricular do

Mestrado em Ciências da Educação

pela Faculdade de Ciências da

Universidade de Lisboa.

Percurso profissional

Início da atividade profissional, em

1986, nos Açores - Ilha de São Jorge

e Ilha Terceira. Lecionou durante

muitos anos em escolas públicas do

concelho de Lisboa. Desempenhou

funções técnicas no Ministério da

Educação e Ciência -  Júri Nacional de

Exames. Em 2004, integrou o corpo

docente da EPM-CELP.

Interesses pessoais

Leitura, viajar, cinema, decoração e

caminhar ao ar livre.

Lema

Primeiro as pessoas. Olhar para o outro

como um fim em si mesmo e nunca

como um meio.

EnTREvIsTA

”Talvez a realidade

em Portugal tenha

mudado, mas aqui é

mais percetível que o

trabalho do

professor contribui

não só para a

formação escolar do

aluno, mas também

para o seu

desenvolvimento

enquanto pessoa e

cidadão do mundo.”



O Pátio

O
projeto “Suplemento de Oringa”, da
autoria dos alunos da Escola Portu-
guesa de Moçambique – Centro de

Ensino e Língua Portuguesa (EPM-CELP)
Olívia Rocha, Aamianh Rassid e Keval
Ramniclal e coordenado pela professora
Margarida Duarte, foi duas vezes distin-
guido noutros tantos concursos científicos
em Portugal, mantendo-se ainda em com-
petição num dos certames, que terminará
em setembro próximo. Primeiro, em junho
passado, recebeu uma menção honrosa na
12.ª Mostra Nacional de Ciência da Funda-
ção da Juventude e, mais recentemente, foi
selecionado para a fase final da 15.ª Mostra
de Ciência do Prémio Fundação Ilídio Pinho
”Ciência na Escola”.

No final do passado mês de maio, o ”Su-
plemento de Oringa” integrou o lote dos 100
melhores projetos selecionados para a 12.ª
Mostra Nacional de Ciência do 26.º Concurso
de Jovens Cientistas e Investigadores, da
Fundação da Juventude, e, no dia 2 de junho,
subiu ao palco para receber uma menção
honrosa. Foram ao Porto (Portugal) apresen-
tar e defender publicamente o projeto os alu-
nos Olívia Rocha e Keval Ramniclal,
acompanhados pela professora Margarida
Duarte. Também ganhou assento neste
mesmo certame, o projeto ”A arte do leite”,
dos alunos Helena Langa e Rosita Mutimu-
cuio, orientados igualmente por Margarida
Duarte, que também se deslocaram a Portu-
gal para a defesa pública da ideia científica.

Volvidos cerca de 20 dias, o ”Suple-
mento de Oringa”, desta feita na versão
”Packs nutritivos no Programa de Educação
da Rapariga no Parque Nacional da Goron-
gosa”, voltou a ser distinguido ao ser sele-
cionado para a 15.ª Mostra de Ciência do
Prémio Fundação Ilídio Pinho “Ciência na
Escola”. Na lista faz parte dos 39 projetos
escolhidos entre os 246 apresentados a
concurso no quinto escalão (ensino secun-
dário) que passaram à fase de desenvolvi-
mento. É, assim, um dos 100 melhores
projetos escolhidos para a Mostra Nacional
de entre os 1269 concorrentes à fase de
“concurso de ideias” do Prémio “Ciência na
Escola” 2017/2018.

De acordo com a coordenadora do pro-
jeto, Margarida Duarte, professora de Fí-
sico-Química, a última versão do
”Suplemento de Oringa” tem como objetivo
melhorar as condições de saúde de uma
população específica do Parque Nacional
de Gorongosa (PNG), fazendo jus ao tema
‘A ciência na escola ao serviço do desen-
volvimento e da humanização’ que inspira,

Distinções do projeto ”Suplemento de Oringa”

Autores
Olívia Sofia Roncon Pinto da Rocha, Aamianh Abdul Rassid e Keval

Visnú Ramniclal

Coordenação
Margarida Duarte

Prémios: 
• Bolsa de desenvolvimento no valor de 500€ na 1.ª fase do Prémio

”Ciência na Escola”, organizado pela Fundação Ilídio Pinho;
• Selecionado para a 15.ª Mostra de Ciência, em setembro de 2018,

onde serão premiados os melhores projetos de cada escalão. Organização
da Fundação Ilídio Pinho;

• Selecionado para a 12ª Mostra de Ciência, no 26º Concurso Jo-
vens Cientistas, organizada pela Fundação da Juventude;

• Menção Honrosa na 2ª fase dos melhores projetos na Mostra de
Ciência, organizada pela Fundação da Juventude.

“Suplemento de Oringa” seduziu júri rigoroso
nas mostras de ciência da Fundação da Juventude e da Fundação Ilídio Pinho
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OLívIA ROCHA

“Onosso trabalho é ”Suplemento de Oringa” que é, ba-
sicamente, a desidratação do ovo e da moringa e a

juncão deles para um complemento que nós considera-
mos adequado às populações residentes no Parque Na-
cional da Gorongosa. As duas seleções, na 15.ª Mostra
de Ciência do Prémio Fundação Ilídio Pinho “Ciência na
Escola” 2017/2018 e na 12.ª Mostra Nacional de Ciência
do 26.º Concurso de Jovens Cientistas e Investigadores organizado pela Funda-
ção da Juventude, onde conseguimos uma menção honrosa, significam que temos
boas ideias e que podem fazer alguma diferença, principalmente quando aplicadas
em benefício do nosso país. Como finalista da EPM-CELP quero continuar a ter
experiências iguais no meu próximo ramo: a medicina, com especialização em in-
vestigação”.

KEvAL RAMnICLAL

“Por acaso foi um projeto complicado, não em termos
de colaboração porque foi mesmo um trabalho de

equipa, mas em conseguir adequar os suplementos para
as comunidades, calcular e adquirir algum alimento.
Porém, foi bom, sobretudo porque a ideia é implementável
em Moçambique e em outras partes do mundo. Infeliz-
mente não vou seguir a área da biologia e nem nutrição. Farei engenharia eletro-
técnica que, não obstante, acredito ter alguma ligação”.

AAMIAnH RAssId

“Foi interessante desenvolver este projeto, uma ex-
periência única. Nunca tinha feito nada de género

e espero voltar a desenvolver projetos deste tipo no fu-
turo. Embora tenhamos conseguido finalizar o projeto e
com resultados satisfatórios, a grande dificuldade que
encontrámos foi determinar a quantidade do iodo no ovo.
É uma felicidade imensa conquistar prémios internacio-
nais: ser selecionado duas vezes com o mesmo projeto, sinceramente não é
para todos. Apesar de estar a cursar Ciências e Tecnologias não pretendo seguir
nada relacionada com a área. O meu foco para o futuro é gestão”.

este ano letivo, o Prémio “Ciência na Es-
cola” da Fundação Ilídio Pinho. 

Através da desidratação de ovo e de
moringa, ricos em iodo e vitamina A, os alu-
nos da EPM-CELP criaram um suplemento
alimentar que pretende amenizar deficiên-
cias nutricionais existentes em Moçambi-
que, nomeadamente nas comunidades
rurais da região da Gorongosa. Aprovei-
tando a parceria existente entre a EPM-
CELP e o PNG, os alunos realizaram, na
fase de desenvolvimento do seu projeto,
uma visita à Gorongosa para testar a rece-
tividade dos responsáveis daquela reserva
natural e, sobretudo, das comunidades da
zona tampão da mesma.

Recorde-se que esta não é a primeira
vez que projetos de alunos da EPM-CELP
são distinguidos em certames científicos. Em
2016, os alunos Manuel Louro, Ricardo Tei-
xeira e Ricardo Melo, sob a orientação do
professor José Tomé, conquistaram, na 10.ª

Mostra Nacional de Ciência da Fundação da
Juventude, o Prémio Especial Energia com
o projeto “SDS – Solar Destilation System”.
Na edição de 2017 do Prémio Fundação Ilí-
dio Pinho ”Ciência na Escola”, o projeto
«Bioplástico a partir de amido de mandioca»,
da autoria dos alunos Francisco Fernandes,
Beatriz Amado, Rushali Sacarlal e Sumaira
Shazid, ganhou uma bolsa de desenvolvi-
mento, no valor de 500 euros, na primeira
fase da competição e, na 11.ª Mostra Nacio-
nal de Ciência do 25.º Concurso de Jovens
Cientistas e Investigadores da Fundação da
Juventude, conquistou o terceiro prémio.

Ainda em 2017, o projeto «Doseamento
do Flavonóide Quercetina na Casca de Ce-
bola Roxa», das alunas Raquel Gouveia,
Xénia Grachane e Jenisha Dipak Rodrigues,
recebeu uma bolsa de desenvolvimento no
concurso ”Ciência na Escola” (Fundação Ilí-
dio Pinho), tendo sido selecionado para a
14.ª Mostra de Ciência, tendo também sido

escolhido para a primeira fase da 11.ª Mos-
tra de Ciência da Fundação da Juventude.
Neste mesmo ano, o projeto «Casca de Ovo
no Combate ao Raquitismo em Moçambi-
que», dos alunos Yash Jahit, Edgar Faria e
Rahit Sacarlal, também mereceu as distin-
ções anteriores, mas o reconhecimento
maior obtido no certame da Fundação Ilídio
Pinho foi a conquista do título de melhor pro-
jeto de entre os apresentados pelas escolas
portuguesas no estrangeiro, pelo qual arre-
cadou três mil euros.

A distinção maior da EPM-CELP em
competições avaliadoras de projetos cientí-
ficos ocorreu em 2016 na participação no
prémio “Ciência na Escola” da Fundação Ilí-
dio Pinho, quando o ”nosso” pré-escolar
conquistou o primeiro lugar do respetivo es-
calão na 13.ª Mostra Nacional, realizada no
Pinhal Novo, com o projeto “Gubuta A Thin-
suna, Evita a Malária”, coordenado pela
educadora Ana Isabel Carvalho.

“Suplemento de Oringa” seduziu júri rigoroso
nas mostras de ciência da Fundação da Juventude e da Fundação Ilídio Pinho
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M
aria João Teixeira, do “9.ºC”, e os
seus “Óculos de Realidade Virtual”
foram os vencedores da edição

2018 do concurso “Brinquedos Científicos”,
cuja etapa decisiva teve lugar no passado
dia 1 de junho, Dia Mundial da Criança, no
Auditório Carlos Paredes, onde os 15 auto-
res finalistas apresentaram e defenderam
os seus trabalhos perante o júri.

O “Foguetão” de Hugo Nascimento,
também do “9.ºC”, e “A Magia da Força
Centrífuga e Centrípeta” de Allana Miqui-
dade, do “9.ºB” conquistaram, respetiva-
mente, os segundo e terceiro lugares da
competição da iniciativa do grupo disciplinar
de Físico-Química e do projeto “Mãos na
Ciência” da Escola Portuguesa de Moçam-
bique – Centro de Ensino e Língua Portu-
guesa (EPM-CELP). Todos os brinquedos
científicos participantes na edição 2018, de-
senvolvidos por alunos do terceiro ciclo do
ensino básico, estiveram expostos no átrio
central da nossa Escola até 8 de junho, não
só para visualização como também para ex-
perimentação.

O júri da sessão final foi composto por
Marina Guedes, bióloga e cientista social,
traduzindo, pela primeira vez na história
desta iniciativa, uma participação externa,
Alfeu Paula, professor de Físico-Química,
Ana Paula Relvas, docente de Português
e coordenadora da Biblioteca Escolar José
Craveirinha, e José Tomé, professor de
Ciências Naturais e coordenador do De-
partamento de Ciências Exatas e Experi-
mentais.

Entre os critérios de avaliação dos tra-
balhos concebidos e apresentados pelos
alunos constaram a qualidade da constru-
ção do brinquedo, a demonstração de ca-
pacidade cientifica e investigativa, a
criatividade, o funcionamento do brinquedo
e a defesa oral do invento

Neste último particular, foi importante o
papel dos professores de Português envol-
vidos na iniciativa ao promoverem práticas
formais e públicas de oralidade. Por outro
lado, Sónia Pereira, coordenadora do pro-
jeto “Mãos na Ciência”, lembrou que “um
bom trabalho não envolve obrigatoriamente
complexidade”.

“deve ser um trabalho de equipa
e multidisciplinar”

O projeto brinquedos científicos tem
como objetivo estimular e promover nos
alunos experiências de aprendizagens fora
do contexto fechado de sala de aula e apri-
morar os seus conhecimentos, colocando-

Projeto “Óculos de realidade Virtual”
venceu Concurso de Brinquedos Científicos

os em prática. Sónia Pereira esclareceu
que foi propósito desta atividade promover
o envolvimento de várias pessoas na con-
ceção e construção do brinquedo, como por
exemplo familiares, amigos ou colaborado-
res, incentivando o aluno-autor a assumir o
papel de líder do projeto. Tal como afirmou
Sónia Pereira a propósito, “deve ser um tra-
balho de equipa e multidisciplinar”.

Apesar de o projeto ter sido de caráter
obrigatório para alunos dos sétimo e oitavo
anos, os do nono ano também tiveram

oportunidade de utilizar saberes e compe-
tências adquiridos no decorrer do terceiro
ciclo de escolaridade na construção e apre-
sentação de um brinquedo, vindo mesmo a
conquistar os três primeiros lugares do con-
curso.

A atividade e concurso brinquedos
científicos tem sido para os alunos envolvi-
dos campo experimental e de descoberta
de potenciais vocações, capazes de auxiliar
os estudantes nas escolhas futuras de per-
cursos académicos e profissionais. 

CIênCIA
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A
equipa do “7.°B”, com 35 respostas certas, venceu na tarde
de 11 de junho, no Auditório Carlos Paredes, a edição 2018
do “Quiz de Ciências” promovido pelo Departamento de

Ciências Exatas e Experimentais da Escola Portuguesa de Moçam-
bique – Centro de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-CELP).

Em segundo lugar na competição ficaram os alunos do “7.°D”,
que somaram 31 respostas certas, enquanto os sétimos “A” e “C”
empataram a 30 pontos, deixando em último a turma “E”, com 29
respostas. Os resultados finais, que incluem os da primeira e se-
gunda voltas do torneio, revelaram maior maturidade e objetivi-
dade da equipa do “7.°B” que, no início, disputava o pódio com a
turma “C”.

As turmas “D”, “A” e “E”, que estavam praticamente empatadas
no final da primeira volta, focaram-se mais na segunda fase, tendo
os “D” deixado para trás os dois grupos rivais. Quem se descon-
centrou na segunda parte do “Quiz” e, por isso, perdido o lugar ci-
meiro que ocupava no princípio foi a equipa do “7.°C” que terminou
na quarta posição.

Este ano letivo destinado aos alunos do sétimo ano do ensino
básico, o “Quiz de Ciências” teve o objetivo de consolidar conheci-
mentos, de forma lúdica, nas áreas da Matemática, Físico-Química,
Tecnologia da Informação e Comunicação e Ciências Naturais.

O concurso consistiu na apresentação de perguntas a que os
alunos tiveram de responder no prazo máximo de 30 segundos,
exibindo o cartão com a letra da opção correta, sob olhar atento
dos professores-júris da EPM-CELP. No final, para além da atribui-
ção dos prémios aos melhores do “Quiz”, fez-se igualmente a en-
trega dos galardões aos vencedores do concurso “SuperTmatik” de
Ciências Naturais e de Matemática.

Q
uinze alunos da Escola Portuguesa de Moçambique-Centro
de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-CELP), igualmente
divididos pelos quinto, sexto, sétimo, oitavo e nono anos do

ensino básico, distinguiram-se na edição 2017/2018 do Campeo-
nato Internacional de Cálculo Mental “SuperTmatik” ao conquista-
rem posições muito honrosas em universos de vários milhares de
concorrentes.

Depois de passarem por duas fases – intraturma e interturma
–, ambas feitas na EPM-CELP, os alunos do quinto ano Francisco
Martins Monteiro em 172.° lugar, Santiago Pereira Domingos (85.°)
e Lourenço Padrão (46.°) sobressaíram numa competição que con-
tou com 44 870 participantes na Grande Final Online.

No sexto ano as distinções foram para Gonçalo de Oliveira Fa-
neco e Viveiros (188.°), Paulo Sérgio Braga de Brito (77.°) e Ro-
drigo Garrido (58.°) e, no sétimo, para Tiago Sobral Fernandes
(133.°), Kandara Hanary Samuel Matlaba (379.°) e Muhammad Ry-
haan Nayeem Abdul Karim (100.°), entre 42 910 e 35 000 partici-
pantes, respetivamente.

Para totalizar 15 alunos apurados, constam também Guilherme
Expedito Oliveira Lousão (74.°), Jorge Miguel Alves da Costa Caldas
(87.°) e Tiana Gabriela Ramson da Silva (118.°), do oitavo ano, que
concorreram com 31 500 alunos; Tomás Alexandre da Silva Lopes
(268.°), Igor Herculano Nandja Paruque (38.º) e Elisa Raquel Fer-
nandes Sitoe (145.°) do nono ano, com 27 860 adversários.

Durante o torneio os alunos criaram e utilizaram estratégias de
cálculo próprias e inovadoras para responderem de forma rápida e
correta às perguntas e problemas que lhes foram colocados.

O Campeonato Internacional de Cálculo Mental “SuperTmatik”
tem como objetivo fomentar o interesse pela prática do cálculo
mental e desenvolver o interesse pela Matemática de forma lúdica.

Agilidade do “7.°B”
garantiu vitória no
“Quiz de Ciências”

Alunos da EPM-CELP
distinguem-se
no “SuperTmatik”
internacional
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U
m grupo de 48 alunos da Escola Pri-
mária Completa da Polana Caniço B,
acompanhado por dois professores,

efetuou, na manhã do passado dia 13 de
junho, uma visita à Escola Portuguesa de
Moçambique – Centro de Ensino e Língua
Portuguesa (EPM-CELP) para participar no
programa de atividades preparado pelos co-
legas do “10.°C” da nossa Escola que, no
decorrer do ano letivo prestes a terminar,
promoveram a leitura, escrita e expressão
artística na escola moçambicana. Juntos co-
memoraram, assim, o encerramento do pro-
grama Educação para o Voluntariado da
EPM-CELP do ano escolar 2017/2018.

O dia iniciou-se com a exibição, no Au-
ditório Carlos Paredes, do filme “Rio 2”,
sobre questões ambientais, e, no fim da
sessão, os alunos discutiram os problemas
apresentados na película e as suas solu-
ções para Moçambique. O enredo, que gira
em torno da viagem das araras-azuis Blu e
Jade em busca de um mundo mais selva-
gem, longe da vida tranquila das jaulas do-
mesticadoras da sua natureza, destaca a
preservação da floresta e da vida animal.

Num ambiente mais descontraído, os
alunos das duas escolas partiram para os
campos da EPM-CELP onde, misturados
nos vários grupos na altura constituídos,
praticaram, sucessivamente, futebol, volei-
bol e dança. Estas atividades só termina-
ram para dar lugar ao lanche partilhado com
todos os estudantes envolvidos.

Para a diretora de turma do “10.°C”,
Luísa Antunes, a festa de hoje foi o culminar

Amar para além das palavras! 

do projeto Educação para o Voluntariado,
iniciado no primeiro período do ano letivo
2017/2018, explicando que “os alunos pre-
pararam uma série de trabalhos que foram
sendo desenvolvidos a partir do segundo
período, no final de janeiro, consistindo em,
duas vezes por semana, promover o domí-
nio de leitura, escrita, expressão plásticas e
matemática junto dos alunos da EPC da Po-
lana Caniço B”. Professora e alunos referi-
ram as muitas dificuldades sentidas, pois
“subsistem dificuldades nas áreas da leitura
e da escrita, mas graças ao trabalho em

equipa, diria que estamos a conseguir ultra-
passar alguns obstáculos”, declarou Luísa
Antunes.

Fazendo o balanço do decorrer dos
três períodos do ano letivo, Luísa Antunes
mostrou-se satisfeita e acredita que a ex-
periência é positiva para a EPM-CELP e
para a EPC Polana Caniço, uma vez que,
a par do esforço conjunto para ultrapassar
dificuldades, houve espaço para a partilha
de conhecimentos e muita interação e con-
vívio sociais entre os alunos de ambas as
escolas. 

Foi apresentado, no domingo passado, no auditório da Unizambeze, na cidade da Beira, o

livro “A história do João Gala-Gala, da autoria de Pedro Pereira Lopes e Chico António,

ilustrado pelo artista plástico Luís Cardoso, uma edição da Escola Portuguesa de Moçambique -

Centro de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-CELP). A apresentação, inserida na programação

da segunda edição da Feira do Livro Infantil da Kulemba (FLIK), contou com o apoio do

Instituto Camões – Centro Cultural Português. Durante a conversa, mediada pelo escritor

Dany Wambire, Pedro Pereira Lopes falou do processo da criação da obra, da ideia de escrever

um livro “inspirado” numa música e dos principais desafios de produção. A sessão, que durou

cerca de uma hora, contou com a participação de Natasha Macuácua, que declamou os poemas

“Viagem pelo mundo num grão de pólen” e “O bailarino da Mafalala”, do autor. Na parte final

do evento, Pedro Pereira Lopes recebeu o “barco das perguntas”, uma pequena embarcação de

papel repleta de questões do público. A FLIK, uma iniciativa da Associação Literária Kulemba,

visa promover o livro infanto-juvenil, incentivar o gosto pela leitura e aproximar o livro às

crianças. A EPM-CELP fez-se, também, representar com uma mostra das suas publicações

infanto-juvenis.

A Escola Portuguesa através do projecto Mabuko ya Hina, partilhou com algumas das

escolas locais uma “semente de livros” – Mbeu ya hina, para que possam começar a plantar

uma biblioteca viva nas escolas locais. Foram abrangidas pelo projecto através do Serviço de

Educação da Beira, as escolas primárias: Matacuane; Eduardo Mondlane; 1 de Junho;

Muchatazina e as escola Secundária da Manga, Samora Machel, Sansão Mutemba e Ponta-Gêa.
TERESA NORONHA

“João Gala-Gala” apresentado nas margens do “Chiveve”
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A
pós descobrirmos o verdadeiro te-
souro, o da AMIZADE, nós, os “Pira-
tas do Arco-íris” (turma A do

pré-escolar), partimos numa nova expedi-
ção, no Dia da Criança Africana (16 de
junho). Em busca de novos tesouros e ami-
gos, chegámos à Casa do Gaiato, em
Boane. Fomos muito bem recebidos por
todos os meninos, pequenos e graúdos,
pelas suas professoras e pela Irmã Quitéria,
a Mamã da casa.

Para melhor nos conhecermos, fizemos
uma grande roda e bem alto cada um disse o
seu nome. Apresentações feitas, dançámos e
cantámos com muita energia e alegria, facto
que nos abriu o apetite para um lanchinho.

Ainda muito teríamos para ver, fazer e
criar...Juntos pintámos o muro do campo de
futebol e demos uns toques na bola. Ani-
mou! Como ficou lindo!!!

“Piratas do Arco-íris” na Casa do Gaiato
Não sei se sabem, mas na casa do

Gaiato vivem muitos meninos e, para todos
saberem que está na hora do almoço,
batem numa barra de ferro, assemelhando-
se ao som dum sino. Lá fomos nós num
grande comboio lavar as mãos para irmos
para o refeitório. Foi divertido comer com os
nossos novos amigos, portámo-nos todos
muito bem!

A seguir os meninos da casa foram
descansar e nós fomos ver os animais
que existem por lá. Vimos cães, burros,
vacas, cabritos, galinhas, porcos e
avestruzes. Corremos à vontade, pois
ali não há perigo, não passam carros e
também saltamos em cima dos montes
de palha.

Tivemos um espetáculo de magia, com
um mágico muito divertido, que até desapa-
receu num buraco no chão, seguindo-se um

momento de música com a Catarina e o seu
acordeão.

Estávamos todos cansados e a preci-
sar de um bom banho. Então, apanhámos
o “chapa” que nos levou para o aldea-
mento dos Pequenos Libombos, onde
dormimos. Foi bem divertido, dormimos
juntos, fizemos festa de pijama e luta de
almofadas.

Domingo de manhã voltamos, de
“chapa”, para a Casa do Gaiato. Fizemos
um percurso de orientação, género caça ao
tesouro, e um mega campeonato de futebol.
Após estes momentos de maior atividade fí-
sica, celebrámos a Eucarístia onde partici-
pámos nas danças e cânticos. Como era
bela aquela capela, num alto monte. Sabem
que mais, em nada se parecia às capelas
que normalmente vemos por aí. Nem pare-
cia que estávamos a rezar a missa, de tão
animada que foi. Cantámos em português
e em changana, todos juntos!

Mais tarde, chegaram as mães, pais,
avós e irmãos para nos virem buscar e tive-
mos um verdadeiro almoço de família dos
Piratas e dos Gaiatos.

Em nós ficou um sentimento de grati-
dão por tudo de bom que vivemos. Inesque-
cível! Também permaneceu uma grande
admiração por todos aqueles que ali traba-
lham e proporcionam aos Gaiatos um lar
cheio de amor e carinho.

Bem hajam!

ANA ISABEL CARVALHO (Educadora da EPM-CELP)
CATARINA DOMINGUES (Terapeuta da Fala da EPM-CELP)

sOLIdARIEdAdE
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N
a mais recente exposição coletiva,
que reuniu trabalhos de diferentes
saberes, desde a Matemática até à

Educação Visual, passando pelas Ciências
Naturais, Físico-Química, História e Portu-
guês, professores e alunos de vários anos
e níveis de ensino da Escola Portuguesa de
Moçambique – Centro de Ensino e Língua
Portuguesa (EPM-CELP) decidiram resga-
tar as obras mais marcantes do ano letivo
2017/2018, prestes a terminar, e, de forma
criativa, expô-las como peças de arte.

A grande exposição, que se manteve
no átrio central da EPM-CELP até 20 de
junho, destacou atividades que foram de-
senvolvidas em sala de aula e que são a ex-
pressão do trabalho colaborativo

Arte e engenho cruzaram 
“coletiva” de final de ano letivo

E
steve patente na entrada da Biblio-
teca Escolar José Craveirinha da Es-
cola Portuguesa de Moçambique –

Centro de Ensino e Língua Portuguesa
(EPM-CELP), até ao passado dia 6 de julho,
a exposição de banda desenhada de alunos
das escolas primárias completas Imacu-
lada, 4 de Outubro, Maxaquene C, Matchik
Tchik, Unidade 18, 12 de Outubro e Polana

Capulana inspirou oficina de desenho e “expo” de BD
Caniço A e das escolas comunitárias 4 de
Outubro, Rainha da Paz, Amizade Sem
Fronteiras e Polana Caniço B, de Maputo.

O trabalho coletivo, coordenado pela
professora de Educação Visual e Tecnoló-
gica da EPM-CELP, Bárbara Marques, é o
culminar de uma oficina de desenho que
decorreu entre 3 de maio e 22 de junho, na
qual a docente desafiou 10 alunos de dife-
rentes escolas moçambicanas a contarem
uma história, através de desenho, cuja per-
sonagem era uma capulana.

A iniciativa foi promovida pelo projeto
“Mabuko Ya Hina” com o propósito de pre-
miar as escolas que participaram no con-
curso de desenho, lançado no ano passado
durante o Mês da Literacia, em setembro
2017, no qual os vencedores foram brinda-
dos com certificados e convites para parti-
cipar na referida oficina para explorarem a
sua criatividade artística.

desenvolvido entre vários departamentos
curriculares no decorrer do ano letivo. Em-
bora se tenham produzido muitos outros de
grande qualidade e valor, a exposição reu-
niu os melhores trabalhos selecionados
pelos professores de várias disciplinas.

Mesmo sem tema aglutinador, foi pos-
sível identificar relações entre as obras, por
exemplo, na área das ciências, bem como
verificar presenças identitárias da Geome-
tria Descritiva em trabalhos produzidos na
disciplina de Educação Visual e Tecnoló-
gica, sem esquecer as referências históri-
cas e os descritivos apoiados no domínio da
língua portuguesa colocados junto a muitos
trabalhos.Foi patente a criatividade dos au-
tores nas obras originais ou adaptadas de
modo a personalizar o caráter das mesmas,
quer fosse nos automóveis feitos à escala,
nos brinquedos científicos, nas fotografias
premiadas ou nos fantoches, entre muitos
outras produzidas no âmbito de várias dis-
ciplinas e projetos multidisciplinares.

Alunos de três das cinco turmas do 7.° ano da Escola Portu-
guesa de Moçambique – Centro de Ensino e Língua Portu-

guesa (EPM-CELP) foram distinguidos pelas descrições poéticas
sobre paisagens geológicas de três estados da Comunidade dos
Países de Língua Portuguesa (CPLP), após terem sido desafiados
a escrever no âmbito das celebrações do Dia da Língua Portuguesa
e da Cultura na CPLP, a 5 de maio último.

Em primeiro lugar ficaram as alunas Leonor Silva e Maria Pi-
menta, do “7.ºD”, com ”Paisagens Geológicas de Cabo Verde”;
em segundo ”São Tomé e Príncipe – Paisagem Viajante”, de
Tiane Couto e Paulo Sousa, do “7.ºC”, e, na terceira posição,

”Lençóis Maranhenses”, da autoria de Sofia Meirinhos e Sara
Coelho, do 7.ºD”.

As descrições das paisagens, nos três trabalhos premiados, não
se cingiram à beleza dos lugares. A poética de Leonel e Maria, por
exemplo, não deixou de revelar o lado desagradável dos lugares, viti-
madas pelas ações humanas: “A erosão do seu coração / gerou muita
emoção / pelo seu rosto escorriam lágrimas / de total depressão”.

Estas obras, criadas com caráter interdisciplinar, dialogam com
as designadas ciências exatas e experimentais, demonstrando ser
possível emancipar espaços de criação cultural apesar das frontei-
ras disciplinares.

Alunos do 7.°ano distinguem-se pela poética ”geológica”
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D
ezenas de alunos do terceiro ciclo do
ensino básico da Escola Portuguesa
de Moçambique – Centro de Ensino

e Língua Portuguesa (EPM-CELP) reuni-
ram-se, nos passados dias 25 e 30 de maio,
no Auditório Carlos Paredes, para discutirem
a problemática do uso e porte de armas de
fogo, numa sessão organizada pela Assem-
bleia de Jovens Pensadores, no âmbito da
disciplina de Educação para a Cidadania.

A palestra do dia 25 foi orientada pelo
instrutor técnico de tiro Nuno Dias e a ses-
são do 30 foi dinamizada pela comissão or-
ganizadora, que auscultou os pontos de
vista e soluções para a problemática mani-
festada pelos estudantes, organizados por
anos de escolaridade.

Debatendo medidas que acham neces-
sárias para estancar ataques rebeldes,
guerras e mortes por baleamento, as tur-
mas “A” e “E” do oitavo ano votaram a favor
da diminuição da produção e  venda de fil-
mes e jogos violentos.

Maria João Teixeira, Constança Gran-
jeia, Laura Pessoa e Jada Fantin, do ”9.°C”,
defenderam a ideia da criação de cursos
obrigatórios de auto defesa, do uso de
armas estabilizadoras - vulgo choques elé-
tricos -, da disseminação de campanhas de
promoção da não violência, através da edu-
cação familiar, social e escolar, como medi-
das para a não legalização de armas de
fogo.

Ideias diferentes manifestou o “7.°D”,
que acredita que “com ou sem a legalização
das armas de fogo, o crime continuará, pois
há sempre meios para praticá-lo mesmo
não se recorrendo a este tipo de material
bélico”, declararam na sessão. Em defesa
da ideia, a turma acredita que as penaliza-
ções e as multas por porte de armas de
fogo devem ser elevadas, para desencora-
jar os usuários.

Já o “9.°E” é de opinião de que a lega-
lização de uso e porte de armas de fogo
deve aplicar-se apenas a armas não letais,

implicando a sua compra o pagamento de
um imposto para reforçar a responsabili-
dade dos compradores.

Os alunos participantes no debate re-
pudiaram, de forma geral, a legalização de
armas de fogo, deixaram algumas suges-
tões para o combate a esta prática: a cria-
ção de postos policiais em espaços
públicos, a menor produção de armas, re-
forço da educação cívica e o porte de arma
condicionado a prestação de prova psicoló-
gica e prática.

Para o próximo ano letivo de
2018/2019, as turmas propuseram analisar
e discutir questões relacionadas com o ca-
samento homossexual. 

A Assembleia de Jovens Pensadores
criada na EPM-CELP tem como objetivo,
entre outros, incentivar o interesse dos jo-
vens pela participação cívica e desenvolver
capacidades de argumentação na defesa
de ideias, com respeito pelos valores da to-
lerância e aceitação.

Assembleia de Jovens Pensadores
debateu legalização de armas de fogo
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O
grupo estudantil “Maningue Teatro”
da Escola Portuguesa de Moçambi-
que – Centro de Ensino e Língua

Portuguesa (EPM-CELP), em associação
com o projeto “Mabuko Ya Hina”, apresen-
tou na tarde do passado dia 7 de junho, no
Auditório Carlos Paredes, duas peças de
teatro infantil que versaram, de forma con-
tinuada, sobre os riscos de aventuras des-
conhecidas.

Na primeira peça, “A Viagem”, interpre-
tada por um grupo de alunos da Escola Pri-
mária Completa 12 de Outubro, de Hulene,
Inaia, o “caçula” de casa aventura-se à pro-
cura dos seus dois irmãos, que eram escra-
vos numa comunidade distante, chamada
Kurukuro. O enredo desenvolve-se a cada
caminhada de Inaia pelos lugares mais as-
sombrosos e perigosos da vila, onde, às
vezes, era submetido a atrocidades.

A peça “A Viagem” foi uma adaptação
do conto homónimo de Tatiana Pinto, da co-
leção “Contos e Histórias de Moçambique”
do catálogo da EPM-CELP. A participação
dos alunos do estabelecimento de ensino
de Hulene no espetáculo do Auditório Car-
los Paredes ocorreu no âmbito do projeto
“Mabuko Ya Hina”, através do qual Rogério

“A Viagem” à
“Floresta Mágica”!

Manjate dinamiza oficinas de teatro em es-
colas do sistema de ensino moçambicano
aderentes àquele projeto liderado pela
EPM-CELP.

O outro trabalho apresentado foi “A Flo-
resta Mágica”, contada pelos alunos do
“5.°E” da EPM-CELP, que narra a história
de duas amigas, Sofia e Laura, que pas-
seiam por uma floresta perigosa. Desco-
nhecendo as proibições de consumo de
qualquer fruta na floresta e do banho nas la-
goas, as duas amigas passam por diversas
dificuldades durante o caminho. Brinca-
lhona e criada pelas alunas, a história ter-
mina quando Sofia se apercebe dos
estranhos sonhos sempre que ela e a
amiga comiam frutas da floresta ou toca-
vam nas águas das lagoas, alertando Laura
para abandonarem o local.

Os dois espetáculos teatrais, coorde-
nados pelo professor de teatro na EPM-
CELP, o ator, encenador e poeta Rogério
Manjate, demonstraram caráter criativo,
com o palco sem cenário e objetos, per-
mitindo que os pequenos atores usassem
a imaginação e trocassem de papel, sem-
pre que necessário para contar as histó-
rias.

Teatro é, acima de
tudo, um processo
de aprendizagem

Aabordagem do teatro com os alunos
não visa o resultado, mas privilegia o

processo de aprendizagem e iniciação à
arte. É olhar para o teatro como um ins-
trumento pedagógico para os alunos
aprenderem sobre si próprios, descobri-
rem as suas capacidades, serem criativos
e imaginativos, inclusivamente na sua
forma de resolverem coisas da vida. Ade-
mais, o teatro é uma forma de aprender
mais indicada para os alunos, principal-
mente os mais novos, do primeiro ciclo do
ensino básico, em particular.

A apresentação teatral “A floresta
mágica” foi resultado de um trabalho con-
juntamente desenvolvido pelos próprios
alunos, sob minha orientação, ao longo de
um processo pedagógico onde brincamos
com histórias do domínio público, como
por exemplo “O Capuchinho Vermelho” e
“A Bela Adormecida”. 

A dramatização da peça “A floresta
mágica”, no Auditório Carlos Paredes, da
EPM-CELP, coincidiu com o espectáculo “A
viagem”, apresentado pelos alunos da Es-
cola Primária 12 de Outubro, onde o Ma-
ningue Teatro desenvolve atividades
apoiadas na parceria com o projeto ”Ma-
buko Ya Hina” que intervém nas escolas
moçambicanas. 

Neste contexto a obra “A viagem”,
editada pela EPM-CELP, foi escolhida pelos
alunos, entre outros textos lidos durante
o mês de maio, culminando com a drama-
tização realizada na nossa Escola, depois
de outros espetáculos dirigidos à própria
escola e comunidade, no bairro de Hulene,
em Maputo. Associar estes alunos aos alu-
nos do quinto ano da nossa Escola foi uma
forma muito bonita de celebrar o teatro,
partilhar experiências e perspetivar mais
oportunidades para os alunos produzirem
outras coisas, aproveitando a capacidade
que o teatro tem de unir as pessoas e mo-
bilizar conhecimentos e talentos. 

Durante o ano letivo 2017/2018, o
Maningue Teatro funcionou com vários
grupos constituídos por alunos do se-
gundo ciclo e do ”secundário”, num con-
junto de atividades contemplando várias

apresentações
públicas, princi-
palmente du-
rante a Semana
da Leitura.

ROGÉRIO MANjATE

ATIvIdAdEs
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O
emblemático Pátio das Laranjeiras da
Escola Portuguesa de Moçambique –
Centro de Ensino e Língua Portu-

guesa (EPM-CELP) foi palco, na manhã do
dia 14 de junho, de uma série de representa-
ções “fantoches” realizadas pelos alunos dos
“sextos” D, E e F para um público composto
por seis turmas do quarto ano do primeiro
ciclo do ensino básico. O recinto, usualmente
ocupado para conversas e brincadeiras dos
alunos, transformou-se em palco, com cená-
rios típicos da selva e campo, atores fanto-
chados e uma plateia animada.

Divididos em grupos de cinco (mãe, ca-
puchinho, lobo, avó e pai), para cada ses-
são de teatro, os coautores criaram versões
distintas da história do Capuchinho Verme-
lho, como forma de consciencializar os co-
legas para a necessidade da preservação
dos animais e de todas as espécies flores-
tais. Ou seja, enquanto a narrativa original
aponta um fim trágico para o Lobo Mau, nas
três apresentadas no Pátio das Laranjeiras
os finais foram diferentes, apelativos e mo-
tivadores. Na peça original, o Capuchinho
Vermelho vai visitar a avó mas antes a sua
mãe advertiu-o para os perigos da floresta.
Distraída e encantada pela beleza do lugar,
a menina resolve entrar e encontra-se com
o Lobo Mau, que quer saber o endereço da
casa da sua avó. Ao chegar a casa desta, o
Capuchinho Vermelho chama pela avó e,
ao não obter resposta, entra e vê o Lobo

Mau disfarçado com as roupas da avó, para
enganar e devorar a menina.

Nos vários finais da história contada no
Pátio das Laranjeiras, o Capuchinho Ver-
melho e a avó conseguiram escapar das
garras malvadas do Lobo Mau que, pedindo
desculpas, confessou não querer fazer mal,
mas que apenas estava com fome. “Por-
tanto, é uma mensagem construtiva”, expli-
cou Inês Gomes, professora de Inglês,
acrescentando que “para a construção do
telhado da casa da Capuchinho e da sua
avó, em formato geométrico, e das árvores
em forma de cilindro, os meninos investiram
em conhecimentos na área da Matemática,
para a preparação do bolo nos saberes das
Ciências e para os diálogos em inglês na
respetiva língua”.

O cenário e os fantoches do espetá-
culo foram construídos pelos alunos do
sexto ano sob orientação da professora de
Educação Visual e Tecnológica (EVT), Bár-
bara Marques, que revelou satisfação pelo
sucesso do trabalho: “Quando são projetos
multidisciplinares e que resultam num pro-
duto final a apresentar à comunidade os
meninos empenham-se mais pois sabem
que o resultado do trabalho vai ter alguma
utilidade prática”, declarou. Os adereços
foram produzidos pelas três turmas, ca-
bendo o cenário ao “6.ºF”, as árvores ao
“6.º D” e os fantoches ao “6.ºE”, utilizando
materiais caixas de ovos ou pacotes de

leite. De acordo com Bárbara Marques, a
produção dos fantoches representou a
parte mais difícil do trabalho pois, para além
da pesquisa, necessitou da realização de
vários ensaios e da utilização de técnicas
de corte e de colagem. A docente de EVT
destacou o extraordinário empenho de al-
guns alunos que, para além das tarefas que
lhes foram atribuídas no projeto inicial, en-
volveram-se, voluntária e apaixonada-
mente, na preparação do evento até ao
último momento.

A encenação foi previamente apresen-
tada na visita à Fortaleza de Maputo, em
março passado, no âmbito da disciplina de
História e Geografia de Portugal, seguida
pela magnifica exibição no Sarau das Lín-
guas, mas aqui sem o cenário e os perso-
nagens “fantoches”, que, no Pátio das
Laranjeiras, hoje deram outro encanto e
magia à peça. 

O evento enquadrou-se no âmbito de
exibição pública de atividades desenvolvi-
das em algumas disciplinas, em ambiente
de sala de aula, interligadas e sintetizadas,
depois, num único trabalho. Posterior-
mente, os adereços foram expostos no átrio
central da EMP-CELP durante cerca de
duas semanas para a apreciação da comu-
nidade educativa, servindo de inspiração a
outros trabalhos já iniciados, mas que só
serão apresentados no próximo ano letivo
de 2018/2019.

Fantoches reinventam Lobo Mau
no Pátio das Laranjeiras
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Sorrisos, lágrimas e dança no convívio de
encerramento do ano letivo 2017/2018

D
ocentes e não docentes da Escola
Portuguesa de Moçambique – Cen-
tro de Ensino e Língua Portuguesa

(EPM-CELP) juntaram-se, na tarde do dia
11 de julho, no campo de jogos, para parti-
lharem memórias dos bons momentos que
marcaram o ano letivo 2017/2018, pratica-
mente no fim. Entre sorrisos, abraços, con-
versa descontraída e lágrimas de emoção,
o convívio decorreu com toda a pompa e
circunstância.

No “palco”, depois do almoço, houve
exibição de dotes na dança e na música,
de forma mímica, quer a solo ou em grupo,
enquanto os restantes convivas aplaudiam
ou até gritavam, acompanhando com afeto
os compassos.

Outro marco da festa foi a despedida
oficial de alguns docentes e não docentes
da Escola, assinalada por abraços, fotogra-
fias e lágrimas de gratidão pelo companhei-
rismo manifestado ao longo dos anos de
permanência e convívio na nossa Escola.

EPM-CELP
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Contextualização
Curricular 
“valorizou” a história
de Moçambique

C
om o tema “A Génese do Estado nação em Moçambique”,
o professor de História da Escola Portuguesa de Moçambi-
que – Centro de Ensino e Língua Portuguesa (EPM-CELP),

Rodrigo Borges, encerrou, no passado dia 20 de junho, a última
sessão das jornadas de formação de alunos e docentes da nossa
Escola, realizadas no âmbito do Projeto de Contextualização do
Currículo da disciplina de História que culminará, no próximo ano
letivo de 2018/2019, com o alargamento da oferta formativa no 12.º
ano à disciplina de História de Moçambique.

Nas suas quatro sessões, que tiveram lugar em momentos dife-
rentes do ano letivo, as jornadas de contextualização curricular, pro-
movidas pela área disciplinar de História, abordaram alguns períodos
e temas da História de Moçambique a partir de diferentes perspetivas.

A terceira sessão de formação, na qual se discutiram questões
relativas à “Educação e políticas educativas coloniais em África:
Moçambique (1941-1992) uma perspetiva histórica”, foi animada
pelo professor Lázaro Impuia e dirigida apenas a professores.

A segunda sessão, dinamizada pelo professor João Paulo Bor-
ges Coelho, associou a comemoração da Revolução dos Cravos à

conquista da democracia em Portugal e às independências das an-
tigas colónias portuguesas de África, cujos povos foram sujeitos a
uma longa ditadura. Foi naquele contexto histórico que Moçambi-
que alcançou, em 1975, a sua independência.

Na sessão inaugural das jornadas, o professor Fernando
Rosas associou, igualmente, a comemoração do Centenário da Re-
volução de Outubro na Rússia à narrativa do seu impacto na His-
tória Mundial em geral e de Moçambique em particular.

A EPM-CELP enriquece-se, assim, com uma oferta formativa
própria e ajustada à realidade em que se inscreve.

momentos epm-celp

Edição n.º 105
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B
rincadeiras, cânticos, cores, risos e
emoções, manifestadas de todas as
formas, foram o mote do dia 1 de

junho na Escola Portuguesa de Moçambi-
que – Centro de Ensino e Língua Portu-
guesa (EPM-CELP), onde os anfitriões do
primeiro ciclo do ensino básico festejaram
o Dia Mundial da Criança desde as 8 horas.
Noutra paragem, o ator Rogério Manjate,
professor de teatro na nossa Escola, dina-
mizou uma dramatização de um conto in-
fantil na Escola Primária Completa 12 de
Outubro.

Na EPM-CELP, o primeiro jogo foi o
“Rabo do Burro”, que consistiu em preen-
cher, à cola e de olhos vendados, os mem-
bros em falta de um cavalo de papel.
Depois, seguiram-se as provas de resistên-
cia no “Sopro das Bolas”, “Jogo das Molas”,
“Corrida a Três Pernas” e “Salto à Corda”
sob orientação da Federação Moçambicana
de Ginástica.

Para dar ao dia um significado unica-
mente infantil houve também pintura facial
e “mehndi”. Os momentos vividos, durante
cerca de uma hora no “parrôt” dos matra-
quilhos, varanda do ginásio, pista de atle-

Emoções em catadupa no Dia Mundial da Criança
tismo e anfiteatro provaram que a alegria
dos pequenos não está apenas nos brin-
quedos, mas também num bom e divertido
dia como um presente inesquecível.

A magia dos ritmos!
Volvida uma hora de lanche, os alunos

da EPM-CELP e os convidados do Grupo
de Dança Tribal voltaram à carga, desta vez
com outras manifestações e emoções: a
dança, a poesia e o canto. O palco foi inau-
gurado pelo grupo do primeiro ano que, em
cinco minutos, controlou o espaço, a aten-
ção da plateia e a consequente admiração
pelo desempenho. De seguida, entrou o se-
gundo ano que, com o mesmo entusiasmo
e segurança, fez o “show” que se estendeu
até à entrada em cena de “Alesha”, “Car-
los”, “Simi” e “Swailla” do “3.ºE”, que decla-
maram “Vamos Trocar”. Tecnicamente, o
terceiro ano não quis deixar os créditos em
mãos alheias e declamou e, em número
maior, cantou “Chamar a Música”, da can-
tora portuguesa Sara Tavares.

Com a plateia já em êxtase, entraram
os grupos “Malhão”, do segundo ano, e “Lit-
tle Singers” que fizeram jus aos seus pró-

prios nomes, umas vezes fortes e outras
pequenos, mas todos talentosos. Aliás, os
“Little” já são sobejamente conhecidos na
EPM-CELP. Os convidados “Tribal” junta-
ram-se à festa e, então, exibiram as suas
habilidades ao ritmo de Xigubo – uma
dança tradicional moçambicana praticada
nas províncias de Gaza e Maputo. Em
cena, uma sequência de movimentos ex-
pansivos, gestos pequenos e subtis, que-
das agressivas e imediatas ocuparam o
palco em combinações de solos, duos, trios
e quartetos. Enquanto as crianças dança-
vam, os espetadores gritavam, aplaudiam e
emocionavam-se, acompanhando com ter-
nura os compassos.

Para acalmar a plateia, que já estava
ao rubro, os meninos da turma D do terceiro
ano, designados Tangolino, trouxeram mais
um estilo de dança diferente, o tango. For-
mados em grupos de seis, os pequenos
dançarinos espalharam “charme e gla-
mour”.

Para terminar a festa, que terminou ao
meio dia, os alunos do quarto ano cantaram
“Minha Infância”, da banda Kakana, e dan-
çaram a marrabenta.

EFEMéRIdEs
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D
esignada ”TransFormArte”, esteve patente, em junho passado, no átrio central e
no exterior do ”campus” da Escola Portuguesa de Moçambique – Centro de Ensino
e Língua Portuguesa (EPM-CELP), a primeira edição da exposição de intervenção

de arte urbana da escola na comunidade. O trabalho integrou as celebrações do Dia da
Criança e foi da autoria de alunos do primeiro ciclo do ensino básico, também para celebrar
o Dia Mundial do Ambiente, cuja edição 2018 foi subordinado ao tema "Acabe com a po-
luição plástica".

Logo à entrada do átrio vislumbraram-se dimensões do tempo e do espaço materia-
lizadas através de materiais recicláveis enquanto recursos influenciadores da boa cidada-
nia e educação atuais. Os alunos também aplicaram o seu talento e esforço na decoração
de várias árvores da EPM-CELP com recurso a técnicas de reutilização de objetos.

Os discos compactos (CD´s), os sacos plásticos de variadas cores, os tecidos, os fios
de diferentes tamanhos e modelos e os pratos, entre outros objetos, renovaram a imagem
do recinto escolar e deram novo sentido ao material outrora considerado ”lixo”. A exposição
fortaleceu a perspetiva de uma intervenção artística urbana, através da qual se estimula
cada turma a vestir de arte uma árvore, baseada no conceito artístico de “Yarn Bombing”,
um tipo de arte de rua.

No átrio central também estiveram expostas diversas casas, feitas com base no papel
e em tubos de canalização; animais ”nascidos” de “garrafas pet” e helicópteros e aviões
que sobrevoaram a área. O papel, o vidro residual, o plástico e as suas variedades em
garrafas deram origem a um trabalho que inspirou e consciencializou para o reaproveita-
mento do material e o combate à poluição ambiental.

De acordo com uma das mentoras do projeto, a professora Brígida Nóbrega, a saída
dos alunos das salas de aulas para outros espaços da escola, para montar a exposição,
teve como objetivo marcar um ponto de viragem didática, estimulando os intervenientes
do processo educativo a desenvolverem trabalhos de projeto para além do espaço da sala
de aula.

O objetivo principal do “TransFormArte” foi a valorização da educação e expressão
plásticas, alertando para questões ambientais e de preservação do património natural das
regiões, através de intervenções artísticas numa perspetiva integradora e integrada na
realidade local e global.Emoções em catadupa no Dia Mundial da Criança

Alunos do primeiro ciclo
transformaram lixo em arte

E assim se celebrou o Dia Mundial da
Criança na EPM-CELP, com emoção e li-
berdade de ser criança.

EPC 12 de Outubro
embalou na “A viagem”

Enquanto na EPM-CELP decorria toda
a animação atrás descrita, o conto "A Via-
gem", uma das publicações da EPM-CELP
da autoria de Tatiana Pinto, era dramatizado
na EPC 12 de Outubro, integrando também
as comemorações do Dia Mundial da
Criança naquele estabelecimento de en-
sino.

”A Viagem” encantou os mais novos,
proporcionando-lhes espetaculares mo-
mentos de alegria, diversão e aprendiza-
gens várias. A dramatização do conto foi o
resultado do trabalho que o docente de tea-
tro da EPM-CELP, Rogério Manjate, tem
vindo a desenvolver na EPC 12 de Outubro,
no âmbito da dinamização de uma ”Oficina
de Leitura, Escrita e Teatro”, em articulação
com o projeto na área da cooperação “Ma-
buko Ya Hina”, coordenado pela nossa Es-
cola para promoção da leitura nas escolas
do sistema de ensino moçambicano.
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PsICOLOGAndO

A Escola terminou. E depois,

que caminhos seguir?
Orientação
vocacional 

A
Orientação Vocacional e Escolar é
uma das tarefas do Serviço de Psico-
logia na orientação dos alunos que,

chegados ao 9º ano de escolaridade, se
vêem perante a difícil tarefa de escolher a
área de estudos com o conjunto de discipli-
nas que os acompanhará por durante mais
três anos (10º, 11º e 12º ano). Primeiro com
a visão da área escolar para prossegui-
mento de estudos no ensino secundário,
dentro do “tradicional” percurso académico,
mas, embora não imediata, esta escolha já
se torna aquela que poderá vir a delinear-
se o futuro profissional. Entre aptidões, per-
sonalidade e interesses, os três grandes
domínios que estão envolvidos no processo
de escolha, o contributo da psicologia neste
processo é levar o aluno ao auto conheci-
mento que se acredita ser fundamental.

Com 14/15 anos, o aluno beneficiará do en-
tendimento sobre o grande contributo que
ele mesmo poderá dar na definição dos
seus próprios caminhos.

Ora, estes caminhos são hoje infinita-
mente mais ricos e diversificados, o que
deixa muitas vezes pais, educadores e jo-
vens angustiados nas escolhas que se lhes
oferecem.

Para além do modelo de formação tra-
dicional, com uma oferta formativa mais
académica e orientada para o prossegui-
mento de estudos num percurso normali-
zado há décadas (área de estudos

científico/humanísticos), o sistema de en-
sino português tem vindo a procurar vias
de formação alternativas e diferenciadas
numa tentativa de resposta aos desafios
de uma sociedade cada vez mais tecnoló-
gica em que se têm vindo a afirmar novos
paradigmas de trabalho e formação acadé-
mica.

É neste contexto que se integra a
oferta formativa do ensino profissional.

O reconhecimento social da importân-
cia deste tipo de formação de base tecno-
lógica e o valor acrescentado que traz para
os formandos, dotando-os de competências
profissionais adequadas a um mercado de
trabalho cada vez mais exigente, tem-se re-
flectido no peso que o ensino profissional
vem a adquirir no ensino secundário (cerca
de 50% da oferta formativa).

Escolas públicas e privadas discutem
entre si, considerando as diferentes realida-
des económicas regionais, a rede de cursos
profissionais em oferta, ajustando necessi-
dades de formação às especificidades do
território. Parece-nos este um modelo racio-
nal e moderno, assente numa relação dinâ-
mica entre formação e necessidades do
mercado.

Do ponto de vista dos jovens alunos,
são evidentes as vantagens destes percur-
sos formativos: o ensino profissional ofe-
rece uma dupla certificação, profissional e
académica. A sua matriz curricular divide-se
entre uma componente de formação geral,
científica e tecnológica, com uma organiza-
ção teórico-prática e um estágio de forma-
ção em contexto de trabalho que coloca
desde cedo os jovens em contacto com o
mundo laboral.

E se, pela sua natureza, os cursos pro-
fissionais habilitam os jovens com uma cer-
tificação profissional de nível quatro (de
acordo com os referenciais europeus de
qualificação), nem por isso os impedem de
prosseguir estudos para o ensino superior
(na vertente mais científica ou, também,
profissionalizante) pois a sua certificação
também é académica, dando-lhes equiva-
lência ao 12º ano.

É pois este o mundo de escolhas que
se oferecem aos nossos jovens.

A diversidade da oferta formativa, ao
invés de causar qualquer tipo de angústia,
deve então ser encarada como uma opor-
tunidade única de ajustamento dos projetos
de vida de cada um às suas características
e expectativas…

* Psicóloga do SPO da EPM-CELP

EDIçãO E TEXTO

ALExANDRA MELO *
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O
Dia da Criança Africana, assinalado
no passado dia 16 de junho, foi pro-
fusamente celebrado na Escola

Portuguesa de Moçambique – Centro de
Ensino e Língua Portuguesa (EPM-CELP),
nas manhãs dos passados sábado e se-
gunda-feira. No “MetroBus” e no Auditório
Carlos Paredes, alunos e professores expe-
rimentaram emoções várias durante o pas-
seio turístico à Vila de Marracuene e a
exibição do filme infantojuvenil “Metegol”,
respetivamente.

A viagem a Marracuene começou na
EPM-CELP, lugar escolhido para a concen-
tração dos alunos e todos os interessados,
por volta das 8 horas, de autocarro em dire-
ção à Estação Central dos Caminhos-de-
Ferro de Moçambique, onde a comitiva
embarcou no comboio que a levou à terra do
“Gwaza Muthine”. A alegria e a boa disposi-
ção foram o mote da digressão para uma
deslocação de cerca de 30 quilómetros.

O Auditório Carlos Paredes, na pas-
sada segunda-feira, recebeu mais de 80
crianças da Escola Comunitária Polana Ca-

Passeio turístico, cinema e sonhos
marcaram o Dia da Criança Africana

niço “B”, da Escola Comunitária Rainha da
Paz e da Escola Primária de Maxaquene
“C” para assistirem à exibição do filme “Me-
tegol”. Organizaram o evento as professo-
ras Ana Albasini e Isabel Mota, do projeto
“Mabuko Ya Hina”, que, após o termo da pe-
lícula, desafiaram os petizes a comentar a
história, criando oportunidades de cons-
ciencialização de valores como o respeito,
a educação e a humildade.

Na história do “Metegol”, Amadeu e
Grosso, um jogador de matraquilhos e um
ícone do futebol mundial, respetivamente,
entram em desavenças nas suas vidas ao
ponto de se desafiaram mutuamente num
campo de futebol. Nesta competição, Ama-
deu luta pela sua cidade, que se encontra
sob domínio do seu rival, e este pelo orgu-
lho e poder associados ao estatuto de um
dos maiores jogadores de futebol de todos
os tempos. A trama envolveu os presentes
num misto de pesar e esperança pelas lutas
de Amadeu que, embora tivesse possibili-
dades de trapacear e vencer o jogo para re-
conquistar a sua cidade e o coração de

Laura, mostrou-se humilde e sereno para
defrontar Grosso. E perdeu! Três bolas a
duas foi o resultado final que, mesmo des-
vantajoso, fez aumentar a admiração da po-
pulação pela coragem e determinação do
pequeno jogador de matraquilhos.

Estimulados por Ana Albasini e Isabel
Mota, da plateia de petizes “saltaram” a
Marla, a Talvina e o Mauro que interpreta-
ram para os colegas a mensagem do filme.
Resumidamente, afirmaram que a história
fala de amor, algo precioso que dinheiro ne-
nhum no mundo pode comprar, destacando
a necessidade da valorização das amiza-
des, da humildade e dos momentos de
lazer.

Tempo ainda para projetar sonhos, le-
vando alguns alunos a confessaram o de-
sejo de virem a ser médicos, pilotos,
engenheiros ou professores para ajudarem
no desenvolvimento do país. Para que isso
aconteça, “é preciso valorizar as amizades,
o trabalho em equipa e praticar bons gestos
como a humildade e o respeito pelos ou-
tros”, lembrou Isabel Mota.
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A
lunos do “7.°C” da Escola Portu-
guesa de Moçambique – Centro de
Ensino e Língua Portuguesa (EPM-

CELP) visitaram, na manhã de 7 de junho,
a Escolinha Solidária, no Bairro dos Pesca-
dores, onde fizeram exibir o filme “Metegol”,
ou “Matraquilhos”, e confraternizaram e
brincaram com os miúdos da localidade.

A visita solidária, que se enquadra no
Plano Nacional de Cinema em vigor na
EPM-CELP, foi coordenada pelas professo-
ras Sandra Cosme, da disciplina de Portu-
guês, Cecília Cardoso, de Físico-Química,
e Karina Bastos, de História. A par das ati-
vidades desenvolvidas, os alunos da nossa
Escola serviram um lanche a cerca de uma
centena de crianças da Escolinha Solidária,
num gesto de partilha, solidariedade e inclu-
são, convidando-se, igualmente, crianças
que passavam pela rua para se juntarem à
festa.

Na hora do filme, Miguel Peral e Michel
Grispos, alunos da EPM-CELP, resumiram

AEscola Portuguesa de Moçambique – Centro de Ensino e Lín-
gua Portuguesa (EPM-CELP) ofereceu 60 exemplares dos li-

vros “As Armadilhas da Floresta” e “O Casamento Misterioso de
Mwidja” ao Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano
(MINEDH) de Moçambique. As publicações, da coleção “Contos e
Histórias de Moçambique” da nossa Escola, foram integradas em
“kits” didáticos distribuídos às escolas convidadas, entre as quais
a EPM-CELP, para participarem nas celebrações da Quinzena da
Criança promovidas pelo MINEDH.

Nove alunos do quinto ano do ensino básico da nossa Escola
juntaram-se a outras dezenas de colegas de diferentes escolas de
Maputo que no MINEDH comemoraram a criança sob o lema
“Vamos pôr ponto final aos casamentos prematuros!” e manifesta-
ram o seu desagrado relativamente aos males que os afligem. Os

alunos das cincos escolas convidadas explicaram aos presentes,
através do canto, poesia, dança e teatro, o quão as violações, o
trabalho infantil e os casamentos prematuros atrasam o desenvol-
vimento do país, perante uma plateia composta por professores,
jornalistas e funcionários do MINEDH, a quem transmitiram a men-
sagem-síntese “Violar a criança é violar o país”.

Em agradecimento, a ministra da Educação e Desenvolvi-
mento Humano, Conceita Sortane, reforçou as declarações do sa-
lunos evocando o amor, o respeito, a honestidade, o perdão, o
agradecimento e a solidariedade. “A educação do coração não se
ensina por meio de livros. As crianças nascem com a necessidade
de serem amadas e inconscientemente de amar. Vossos corações
são bons e devem manter essa bondade, carinho que têm dentro
de vocês”, declarou Conceita Sortane.

“Metegol” uniu crianças da EPM-CELP
e da Escolinha Solidária

para os colegas do Bairro dos Pescadores
a história que gira em torno de Amadeu e
Grosso, um jogador de matraquilhos e um
ícone do futebol mundial, respetivamente,
os quais, passado algum tempo, se desa-
fiaram mutuamente.

Sandra Cosme esclareceu que a inicia-
tiva está inserida no âmbito do programa de
educação para a cidadania da nossa Es-
cola, em coordenação com outras organiza-
ções que perseguem os mesmos fins. “O
objetivo foi de construir, ao longo do ano le-
tivo, bases monetárias que nos permitissem
vir aqui dar o nosso calor e abraço a estas
crianças, bem como apresentar o propósito
do Plano Nacional de Cinema que é o de
tirar os filmes das salas convencionais para
lugares alternativos. Também quisemos
oferecer a oportunidade de criar amizades
entre crianças com hábitos e vidas diferen-
tes”, revelou Sandra Cosme.

Para coletar o valor que, parcialmente,
se destinou a retoques na cobertura da Es-

colinha Solidária, os alunos da EPM-CELP
venderam internamente, durante semanas,
frutas aos colegas, sendo assim possível
oferecerem também material escolar aos
meninos da Escolinha Solidária.

Refira-se que a EPM-CELP disponibili-
zou em 2017 dois colaboradores para par-
ticiparem, regularmente, no
desenvolvimento da estratégia de alfabeti-
zação e desenvolvimento de competências
de leitura e escrita dos alunos da Escolinha
Solidária, seguindo a metodologia de alfa-
betização da Plataforma Makobo. Assim,
até 31 de agosto de 2018, aqueles colabo-
radores prestarão apoio pedagógico aos
alunos da Escolinha Solidária, garantindo
quatro turnos semanais de atividade de en-
sino.

A Plataforma Makobo desenvolve, para
além da Escolinha Solidária, os programas “A
sopa solidária”, “O parquinho solidário”, “Doe
uma hora por um sorriso”, “Lancheira e Pa-
daria Solidária” e “O artesanato solidário”.

EPM-CELP ofereceu 60 livros para Quinzena da Criança








